
RBXP - Nº 141 – MAiO 2007

Fundado em 14/02/69                       ANO XXIII     - N°°°° 141       Maio     - 2007

homepage: http://www.cxeb.org.br email: contato@cxeb.org.br

A SA S SS E M B L E M B L ÉÉ I A    G E R A L    O R D I N I A    G E R A L    O R D I N ÁÁ R I AR I A

O Presidente do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, no uso de suas atribuições e tendo em vista o previsto 
no artigo 20, inciso I, letras “a” e “b” do Estatuto do Clube, convoca os associados em pleno gozo de seus 
direitos estatutários para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada na Sede Social do Clube de Xadrez 
de São Paulo, sito à Rua Araújo, 154 – 3º Andar, São P aulo, SP, em primeira convocação às 09:00 horas 
do dia 29 de Julho de 2007 e, não havendo quorum de 114 sócios, em segunda convocação, com qualquer 
número de sócios, às 10:00 horas do mesmo dia, no mesmo local, para:

a) supervisionar a apuração das eleições, aprovar o seu resultado e dar posse aos eleitos;
b) julgar as contas, apreciar o relatório da Diretoria Executiva e o parecer do Conselho Fiscal referentes ao 

exercício de 2006;
c) discutir e deliberar sobre o destino  a ser  dado  aos bens  do Clube  que  eram  usados no Escritório e 

agora se apresentam sem utilidade prática, nos termos de proposta do Presidente;
d) apreciar  e  discutir q ualquer assunto  de  interesse  do  Clube  que  venha  a  ser  apresentado  pelos 

participantes.
e) discutir e aprovar a ATA dessa reunião.

Para os efeitos do parágrafo único do artigo 21 do Estatuto do Clube, declaro que o número de sócios efetivos,  
existentes nesta data é de 227 sócios ativos.

Belo Horizonte, 08 de maio de 2007   -- Dorgival Olavo Guedes Júnior, Presidente do CXEB
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Valor da Anuidade = R$ 72,00
Os menores de 19 anos e os maiores de 65 anos gozam de desconto e podem pagar apenas R$36,00. A outra 
opção para pagar-se este montante é a de Sócio Assinante , que é a forma de pagamento acessível àqueles 
que não desejam participar dos Torneios, porém com direito a receber a Revista Bimestral.
Colabore com a Tesouraria: Veja na etiqueta de endereçamento da Revista o mês de vencimento da sua 
anuidade. Envie cheque, cruzado e nominativo ao CXEB, no início do mês do vencimento, à Diretoria 
Financeira. Solicitamos o não envio de Vale Postal ou dinheiro. Por fim, ao informar o pagamento, mencione 
sempre o número da sua matrícula.
Semestralidade (R$ 36,00) e Trimestralidade (R$ 18, 00): Estas são outras opções de pagamento que o 
CXEB coloca à disposição dos associados. Não se sinta constrangido em fracionar o pagamento da anuidade, 
se esta é a melhor forma de quitação para você.
Depósito em conta : Outra forma de o sócio pagar sua anuidade, ou de efetuar qualquer quitação à
Tesouraria, é a de depósito em conta corrente do Clube. Neste caso, é imprescindível enviar cópia do 
recibo bancário à Tesouraria , para a devida identificação do depositante, e para a obtenção da finalidade do 
depósito. É também necessário um aviso ao setor de cadastro.
Os dados da conta são os seguintes:

Banco do Brasil - Banco 001 - Agência 3559-9 - Conta 5 018-0
Titular: Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro.     CNPJ: 73.558.959/0001- -10

Inscrições : Devem ser efetuadas por meio da FICHA ÚNICA DE INSCRIÇÃO EM TORNEIO .
Torneios de Classificação : É permitida a participação simultânea em até três grupos, desde 

que as inscrições sejam solicitadas dentro do prazo de seis meses, contados do início do primeiro 
grupo. Após esse prazo, o associado precisará definir sua categoria no(s) grupo(s) ainda em 
andamento, antes de solicitar novas inscrições. Entretanto, se a inscrição baseia-se em um direito 
adquirido recentemente, recomenda-se anexar ao pedido cópia da Ficha de Habilitação (XEB - 55), 
a ser solicitada ao DT, relativo ao grupo em que se obteve o direito.

Torneios Temáticos : Não há limite à participação simultânea em vários grupos de mesmo 
tema ou de temas diferentes.

Torneios Internacionais : Consultar o Delegado do Brasil junto à ICCF – Márcio Barbosa de 
Oliveira – marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080 -
para obter informações sobre os torneios disponíveis. A taxa de inscrição é informada em outra 
parte desta edição.

Alterações de Endereços: As mudanças, acertos de endereços e de nomes devem ser 
comunicados, de imediato, ao DT, a seus adversários e ao setor de cadastro: Jorge André Pregun
< pregun@ig.com.br > Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, bl.2 apto. 42 – 13212-070 –
Jundiaí-SPI

Indicação da Matrícula : A aposição da matrícula dos associados em todas as 
correspondências dirigidas ao Clube e aos DT facilita e agiliza no tratamento dos assuntos.

Acionamento das Comissões: de Ética e de Recursos : Os processos, acompanhados da 
taxa de R$6,00, por recurso, devem ser encaminhados a Márcio Barbosa de Oliveira (Rua 
Candido Gaffree,135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080. E-mail: marbol@attglobal.net , 
observados os regulamentos próprios de cada Comissão, principalmente quanto a prazos (15 dias 
para a Comissão de Recursos e 30 dias para a Comissão de Ética, contados da recepção da 
decisão de que se quer recorrer) e quanto ao n° de vias (6 vias em ambos os casos). Os Recursos 
contra as decisões dos Diretores de Torneios devem ser encaminhados ao DGT Paulo Roberto 
T. Marczykoski – Rua Dr. Nascimento, 261 – apto. 403 – Rio Grande-RS – 96200-300 E-mail: 
paulo.rt.marczykoski@gmail.com , no prazo de 15 dias, contados da recepção da decisão de que 
se quer recorrer (neste caso, apenas com o envio de 1 cópia da decisão de que se recorre).

Setor de Rating : As consultas sobre rating deverão ser dirigidas a Sérgio Luiz de Souza
(Av. Rio Doce, 2449 – Ilha – Governador Valadares – MG – 35020-500. E-mail: 
serjaols@gmail.com O rating é calculado três vezes ao  ano (janeiro, maio e setembro).

Setor Adjudicação (SETADJ) : Este setor é coordenado pelo Diretor: Sérgio Gonçalves 
Barbosa (Caixa Postal 323 – Rio de Janeiro – RJ – E-mail: ssbarbo@pop.com.br , a quem deverão 
ser endereçadas unicamente pelos diretores dos torneios , as partidas destinadas à adjudicação. 
A taxa de adjudicação (por partida e por jogador) é de R$ 3,60 e deve ser remetida pelo jogador 
ao Diretor do Torneio , juntamente com as análises e o diagrama da posição no momento em que 
a partida foi suspensa. O DT, a sua vez, somente enviará ao SETADJ o formulário com as 
análises dos jogadores e o cheque ou cópia do respectivo depósito. 

Diretor Financeiro : Os contatos e as comunicações com a Tesouraria devem ser feitos com 
o Diretor Financeiro: Romeu Edgar Mundstock : Av. Diogo Correia de Sande, 421 – São Paulo –
SP – 05862-160.
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Belo Horizonte, 29 de março de 2007.

Senhor Diretor Financeiro do CXEB.

1 - Pelo anexo “Plano de Pagamento ao Amorim” o Clube assumiu com o seu ex-
presidente  o compromisso de:

“J – Registrar saldo devedor restante  ( A-H) de R$ 76.609,88 que deverá ser 
amortizado anualmente  até 30 de janeiro dos anos  d e 2007 e seguintes, 
com o superávit gerado no exercício anterior menos as despesas estimadas 
para os 3 primeiros meses do ano.

K– O pagamento a que se refere o item I fica fixado no mínimo de 10% da 
receita de anuidades.”

2 - O pagamento ainda não tinha sido efetuado tendo-se em vista que, por 
motivos de força maior, não tínhamos ainda concluído os balancetes de 2006.

3 - O quadro abaixo é um resumo de um dos  Balancetes do CXEB em 2006. Nele 
vê-se:

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS -
EXERCÍCIO  2006

 Até 11/06 Mês 12/06 Acumulado 
 

RECEITAS    
Anuidades 15.441,12 1.260,06 16.701,18 
 

TOTAIS 18.539,76 1.373,26 19.913,02 
 

DESPESAS    
 

TOTAIS 17.480,77 276,96 17.757,73 
 

RECEITAS (DESPESAS) 
LÍQUIDAS 

1.058,99 1.096,30 2.155,29 
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Nossas RECEITAS somaram R$ 19.913,02 e as DESPESAS foram de R$ 
17.757,73, gerando um  SUPERAVIT de R$ 2155,29 no exercício.

4 - O anexo “Demonstrativo das Receitas e Despesas Operacionais – Exercício 
2006” (até o mês de março), mostra que as despesas nos 3 primeiros meses 
atingiram o montante de R$ 3480,80.

5 – É lícito estimarmos como despesas estimadas para os 3 primeiros meses de 
2007 o valor efetivamente gasto nos 3 primeiros meses de 2006. Dentro de alguns 
dias teremos esse valor já em caráter  definitivo mas é importante não 
retardarmos mais o processo e ademais não há nenhuma indicação de que esses 
novos dados seriam diferentes dos dados mencionados. Assim, se do superávit 
do exercício, subtrairmos a despesa “estimada” para o primeiro trimestre do ano, 
verificaremos que não haveria saldo para amortização do débito do Clube para 
com o seu ex-presidente.

6 - Resulta daí que temos de apelar para o segundo critério (item identificado no 
Plano como letra k) fixado no plano aprovado pela Assembléia Geral.

7 – Em decorrência, tendo em vista que o CXEB arrecadou em 2006 com 
anuidades , a importância de R$ 16.701,18, RECOMENDO ao Sr. Diretor 
Financeiro efetuar o pagamento da importância de R$ 1.670,12 (um mil e 
seiscentos e setenta reais e doze centavos) ao ex-presidente José Joaquim do 
Amorim Neto a título de amortização de seu crédito com o CXEB.

Atenciosamente

Dorgival Olavo Guedes Júnior

Presidente do CXEB

Anexos:

-Plano de Pagamento ao Amorim (Apr. AGE 17/12/05)

-Demonstrativo das Receitas e Despesas Operacionais – Exercício 2006 (até
março)

-Demonstrativo das Receitas e Despesas Operacionais – Exercício 2006 (até
dezembro)
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CLUBE  DE  XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
Leva o xadrez traz o amigo    

BALANÇO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  2006 
 
 
ATIVO CIRCULANTE    
DISPONÍVEL    
Caixa 604,42   
Bancos Conta Movimento 17.300,65   
Diversos 0,00 17.905,07  
OUTROS CRÉDITOS    
Contas Correntes 156,71   
Depósitos p/Aluguel 500,00   
Livro “50 Anos ICCF” 1.231,36 1.888,07 19.793,14 
 
ATIVO PERMANENTE    
IMOBILIZADO    
Móveis e Utensílios  3.863,48  
Linha Telefônica  36,00 3.899,48 
 

TOTAL DO ATIVO 23.692,62  
 
PASSIVO CIRCULANTE    
OUTROS  DÉBITOS    
Contas Correntes   78.477,27  
ICCF  6.293,46  
Contr.e Imp. a Recolher  52,43 84.823,16 
 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO    
FUNDO DE RESERVA  0,00  
PATRIMÔNIO SOCIAL      
Início do Exercício (63.285,83)   
Acréscimo (Decréscimo) 2.155,29  (61.130,54) 
 

TOTAL DO PASSIVO 23.692,62  
 

São Paulo, 31 de dezembro de 2006 
 
 
Dorgival Olavo Guedes Junior  Romeu Edgar Mundstock 
              Presidente      Diretor Financeiro     
 
Bal1206a.doc 
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DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS - EXERCÍCIO  2006 
 

 Até 11/06 Mês 12/06 Acumulado 
 

RECEITAS    
Anuidades 15.441,12 1.260,06 16.701,18 
Renda de Inscrições 0,00 0,00 0,00 
Renda de Cartões e Etiquetas 114,20 7,20 121,40 
Doações 2.025,00 106,00 2.131,00 
Adote um Atleta 940,00 0,00 940,00 
Receitas Diversas  19,44 0,00 19,44 

TOTAIS 18.539,76 1.373,26 19.913,02 
 

DESPESAS    
Revista 8..765,00 0,00 8.765,00 
Comunicações 3.508,92 0,00 3.508,92 
Impressos e Mat. de Escritório 129,91 0,00 129,91 
Prêmios 0,00 0,00 0,00 
Aluguel 2.750,00 250,00 3.000,00 
Impostos Diversos 285,91 9,36 295,27 
Carreto e Condução 250,00 120,00 370,00 
Luz e Água 61,52 0,00 61,52 
Assistência Técnica 100,00 341,45 441,45 
Despesas Bancárias 223,40 17,60 241,00 
Previdência Social 245,41 0,00 245,41 
Fundo de Garantia 99,25 0,00 99,25 
Contribuições a Confederações 0,00 0,00 0,00 
Adote um Atleta 600,00 0,00 600,00 

TOTAIS 17.480,77 276,96 17.757,73 
 

RECEITAS (DESPESAS) LÍQUIDAS 1.058,99  1.096,30 2.155,29 
 

São Paulo, 31 de dezembro de 2006 
 
    Dorgival Olavo Guedes Junior  Romeu Edgar Mundstock 

      Presidente              Diretor Financeiro 
   

 
Bal1206d.doc- 
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                                                                CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
  
                                                                       ( LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO ) 
 

SALDOS  DE  CONTAS  CORRENTES  EM  31  DE  DEZEMBRO   DE  2006  

 Devedores Credores 
Alberto Francisco Dillenburg 6,71  

Banco do Brasil  38,96 

Esclarecer - diversos  644,74 

José Joaquim Amorim  76.923,57 

Rafael Antonio Chedid 50,00  

Salvador Mangini Filho 50,00  

Sergio Pegado 50,00  

Warner Bruce Kover  870,00    
Totais 156,71  78.477,27 

 
São Paulo, 31 de dezembro de 2006  

 
Dorgival Olavo Guedes Junior  Romeu Edgar Mundstock 
               Presidente   Diretor Financeiro 
 
Bal1206c.doc 

 

 

SALA DE XADREZ DO CXEB

Jogue na sala de xadrez do CXEB:

http://www.interajedrez.com/CXEB/sp.htm

Principais vantagens:

I. Não há extravios de cartas e e-mails;

II. Não é necessário se preocupar com o controle de t empo. O provedor 
envia um e-mail com todas informações necessárias p ara você e seu 
adversário. 

Obs.: . É necessário guardar sempre o último e-mail enviado ou recebido, para 
caso de algum imprevisto;
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CHAPA  “CXEB – NOVOS TEMPOS”

1 – APRESENTAÇÃO DA CHAPA

Presidente:                                  Dorgiv al Olavo Guedes Júnior, 

Vice-Presidente:                          Márcio Ba rbosa de Oliveira, 

Diretor Administrativo:               Valdir Tavare s Dourado

Diretor Financeiro:                      Natalino C onstâncio Ferreira, 

Diretor Geral de Torneios:          Paulo Roberto T hormann Marczykoski, 

Diretor da Área Internacional:    Dirceu Cleto Júnio r, 

Diretor de Publicações:              Jorge André Pre gun, 

Diretor de Divulgação:                Marcos Antôni o dos Santos.

2 – PORQUE NOS CANDIDATAMOS

A maioria dos integrantes da Chapa CXEB – NOVOS TEMPOS é composta de 
ocupantes de cargos na atual Diretoria Executiva  e por isto mesmo participantes das 
eleições de 2005 através da Chapa Consolidação e Desenvolvimento do CXEB.

Distinguidos que fomos, naquele momento histórico do Clube, com a confiança 
majoritária do Corpo Social, temos a convicção de termos cumprido os compromissos 
que então assumimos e isto nos credencia para nos colocarmos à disposição dos 
associados para o exercício de um novo mandato.

Temos a certeza de termos superado uma crise sem precedentes evitando a cisão 
que muitos temiam. 

Fizemos a descentralização administrativa e estamos sobrevivendo sem o nosso 
Escritório. 

As finanças do Clube estão saneadas. 

A nossa Revista mantém a boa qualidade de sempre e agora pode ser lida num 
formato mais agradável, a Revista Eletrônica, de larga aceitação entre os associados e 
objeto de muitos elogios de sócios e não sócios.

Nossa Home Page, ostentando um visual mais agradável, tornou-se mais ágil no 
registro dos fatos cujo conhecimento interessa a todos. 

Nossos torneios não sofreram solução de continuidade.

Modernizamos as formas de disputa introduzindo os torneios por servidor, com 
especial destaque para os torneios disputados através da SALA CXEB, em colaboração 
com a Interajedrez, ainda em caráter experimental mas se firmando no conceito dos 
associados.

Como era de se esperar há entre nós, que nos denominamos Chapa CXEB –
NOVOS TEMPOS,  alguns nomes novos. Substituem companheiros que por razões 
diversas não podem continuar conosco.

Nosso objetivo básico é garantir a  continuidade adm inistrativa e a 
manutenção dos programas iniciados nesta gestão de forma a permitir a definitiva 
inserção do nosso clube nos NOVOS TEMPOS.
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3 – AVALIAÇÃO DA CONJUNTURA

O número de associados hoje é menor do que o constatado às vésperas das 
eleições de 2005 (o número exato estará sendo divulgado pela Revista e será apurado no 
momento do fechamento da edição). Todavia o Clube não parece se ressentir  tanto 
dessa diminuição. Estancada a sangria de recursos representada pela manutenção do  
Escritório, receita e despesa caminham em um mesmo  ritmo, permitindo o
funcionamento do Clube sem sobressaltos. A única despesa de valor significativo do 
Clube é a manutenção da Revista e ela  vem se portando dentro das expectativas. Outra 
despesa que ainda nos preocupa é a referente ao aluguel de uma instalação na qual 
ainda guardamos móveis, equipamentos e documentos que pertenciam ao escritório e 
que preferimos, num primeiro momento, não nos desfazer deles até termos certeza da 
irreversibilidade de nossa decisão de descentralizar nossas atividades. Esta deixará de 
existir em breve. A despesa referente à dívida com o ex-presidente Amorim vem sendo 
saldada de acordo com o plano divulgado e deve ser feita com base em valores 
percentuais da Receita com Anuidades e por isto não chega a preocupar.

Na realidade a existência de um número menor de associados só nos constrange 
no momento de promover torneios, principalmente se pretendemos ter torneios 
monumentais com tivemos no passado. Principalmente agora, quando oferecemos aos 
associados torneios jogados em três formas diferentes de transmissão de lances: carta, 
email e servidor, os interessados num determinado torneio tendem a se pulverizar e isto 
pode determinar que uma determinada versão não reúna um número razoável de 
interessados. Menor número de torneios não significa, necessariamente, torneios de 
menor qualidade. Ademais os associados parecem ter compreendido que a existência de 
torneios na CADAP e na ICCF são boas alternativas que devem ser procuradas.

4 – NOSSOS OBJETIVOS

Ao escolhermos o nome de nossa chapa tínhamos em mente que o essencial agora 
é tirarmos o máximo de proveito da conjuntura atual. 

Os torneios via servidor têm se mostrado com um alto poder de aglutinação dos 
interesses dos associados. Vamos insistir pois com eles . Sabemos que eles 
representam custos extras, mas a racional utilização de nossa SALA CXEB pode atenuar 
esses custos que talvez possam ser absorvidos dentro da estrutura de custos do Clube. 
Faremos todo o possível para oferecer sempre essa a lternativa ao associado.

Salvo raras exceções, quem joga por email também joga, e com muita vantagem, 
por servidor. 

Mas ainda temos de nos preocupar com um significativo número de associados que 
ainda pretende jogar por carta. E consideramos responsabilidade nossa manter 
torneios nos quais esses companheiros possam manter viva a chama que eles 
acenderam há 38 anos, quando fundaram essa formidável instituição ou  aos que se 
associaram a ela nos seus primeiros anos.

Estamos ainda aprendendo a sobreviver sem o escritório e muita coisa precisa ser 
feita nesse sentido. O mais importante agora é dar o máximo de transparên cia às 
nossas ações . Nesse último ano temos encontrado dificuldades para cumprirmos o que 
tínhamos prometido por motivos inteiramente alheios à nossa vontade. Essa dificuldades 
estarão superadas em breve. Voltaremos a publicar, de dois em dois meses, na 
nossa Revista, os demonstrativos financeiros para que os companheiros possam 
acompanhar o nosso desempenho.
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Faremos o possível para manter o custo da anuidade nos valores atuais, o que 
não parece difícil, pelo menos no momento atual, considerando que os custos estão 
contidos e a saída de alguns associados vem sendo superada pela chegada de outros e, 
principalmente, pelo retorno de muitos que estavam fora há muitos anos. Esse é o fato 
realmente auspicioso do momento.

5 – NOSSA EXPECTATIVA

Temos como certo que é essencial para o Clube a obtenção de um nível maior de 
interação entre os associados. E também de um maior grau de participação nas tarefas 
necessárias para manter os serviços que o Clube presta aos associados. Vamos 
direcionar nossos esforços nesse sentido. Precisamos sensibilizar o associado para  
participar das tarefas que estão afetas a diretores auxiliares, na condução de torneios, no 
registro de fatos essenciais à vida do Clube, no auxílio aos diversos setores como home
page, revista, manutenção de cadastros, etc. 

6 – MENSAGEM FINAL

O CXEB é um dos grandes clubes de xadrez epistolar do mundo e tem o 
reconhecimento das mais destacadas autoridades dessa atividade. 

Nós pretendemos manter essa posição de que tanto nos orgulhamos. 

Como todos estamos ainda um tanto perplexos com a queda  do número de 
associados, fenômeno que já foi objeto de tantas e tão variadas explicações. 

Não temos explicações melhores do que as muitas que já foram dadas. Mas 
sabemos que podemos continuar entre as melhores instituições do gênero, a despeito de 
não termos mais os números grandiosos de outrora. 

Contamos com a sua confiança para nos outorgar um novo mandato nas próximas 
eleições. E mais do que isto, contamos com a sua ativa participação em todas as 
atividades do CXEB, a começar de uma expressiva votação nas próximas eleições.

Participe do nosso otimismo

Vote na CHAPA CXEB – NOVOS TEMPOS 

COMITÊ ELEITORAL

Esgotado o prazo regulamentar para inscrições, somente houve inscrição de uma 
chapa para as eleições: “CXEB – Novos Tempos”

A relação dos candidatos para os conselhos é a seguinte:

Para o Conselho Consultivo: Abdias Neves de Melo Filho - matr. 1885; João de 
Deus Carvalho – matr. 15; João Eduardo P. Abramides - matr. 3335

Para o Conselho Fiscal: Ailton José de Faria - matr. 248; Alberto Francisco 
Dillenburg - matr. 4675; Paulo Roberto Peixoto da Fonseca - matr. 5994
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SOLUCIONISMO (14)

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto - politeleia@uol.com.br

Rua Alves Guimarães, 408/104 - 05410-000 – São Paulo – SP

Neste número encerramos a homenagem prestada a Sam Loyd com a 
publicação do terceiro problema da série “os três mosqueteiros” (problema nº 3). 
Sobre esse problema, o  autor escreveu: “Ocorreu-me que talvez o mais difícil 
seja tentar resolver um problema que você não acredite ter solução”.

Entretanto, exorto os prezados leitores a, com exceção daqueles problemas 
longos que são mais para apreciar do que para resolver, que não deixem de tentar 
buscar a solução dos que são apresentados nesta coluna. De fato, tenho tido a 
preocupação de só apresentar problemas que eu sou capaz de resolver – e me 
considero um solucionista, na melhor das hipóteses, apenas regular. Isto vale, no 
presente número, também para o sexto problema, outra novidade que 
apresentamos.

O IV CBS – Campeonato Brasileiro de Soluções – Jubileu Felix A. 
Sonnenfeld foi realizado em 1960. Esta numeração considera os anteriores de 
1948 e 1955, comentados no número anterior como não muito bem 
caracterizados. Este campeonato teve direção e seleção de problemas do próprio 
Sonnenfeld e foi arbitrado por José Thiago Mangini. Participaram 32 solucionistas, 
tendo Almiro Zarur como campeão e Eugene A. Zavalin como vice, ambos da 
Guanabara.

Mudança no setor de cadastro: O novo responsável é: Jorge André Pregun –
Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-
SP – e-mail: pregun@ig.com.br

Ao pagar a anuidade, informe também ao setor de cad astro .
Sala de xadrez do CXEB: http://www.interajedrez.com/cxeb/sp.htm

INFORMAÇÕES ÚTEIS

As partidas e artigos de associados candidatas a pu blicação 
na RBXP, devem ser enviadas ao editor: Jorge André P regun (Av. 
Benedito C. Andrade,1007- Ap. 42 – Bloco 2 – Jundiaí – S P 13212-
070) E-mail: revista@cxeb.org.br
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PROBLEMASPROBLEMAS

1) #2 2) #3

3) #3 4) H#2
(4 soluções)

5) S#3 6) As brancas voltam o último lance  
e dão mate em dois com ajuda das    
pretas
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PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB

Valor da Anuidade: R$ 72,00
FORMAS DE PAGAMENTO :
a) Cheque Nominal ao “Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro”
b) Depósito Em Conta Corrente:
Banco do Brasil – 001
Agência: 3559-9 (USP)
Conta Corrente: 5018-0
c) DOC (DOC D – Documento de crédito ), com os dados acima mais o CNPJ
73.558.959/0001-10
d) Transferência Bancária , para clientes do Banco do Brasil (use os dados da 
letra b)

ESCLARECIMENTOS:
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela 
cobrança.
2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes 
distinções:
- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício.
3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e 
R$18,00 para 1 trimestre;
4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua 
anuidade pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal.
5 – Não será mais aceito o pagamento da anuidade em selos postais. Se você não 
tiver condições de usar uma das formas indicadas escreva ao Diretor Financeiro 
para que ele, excepcionalmente, autorize a remessa de selos postais. Neste caso 
valem apenas selos de primeiro porte nacional para cartas não comerciais (valor 
atual R$ 0,60 – sessenta centavos)
6 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária ou 
DOC, é fundamental que você envie xerox do comprovante para o Diretor 
Financeiro:
ROMEU E. MUNDSTOCK – Av. Diogo Correa de Sande, 421 – São Paulo – SP –
05862-160, ou, para a Caixa Postal do Clube, ainda ativa, (Caixa Postal 21.200 –
São Paulo – SP – 04602-970)
7 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de 
sua informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração 
de Cadastro, a cargo de:
JORGE ANDRÉ PREGUN – Av Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap 
42 – 13212-070 – Jundiaí – SP email pregun@ig.com.br .        

Essa providência facilita e abrevia o processo de atualização do cadastro.
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XIV CAMPEONATO BRASILEIRO DE VETERANOS

INSCRIÇÕES ABERTAS

MODALIDADES  POSTAL E SERVIDOR SALA CXEB.

PRAZO PARA INSCRIÇÕES: ATÉ 30 DE MAIO DE 2007

INÍCIO DO TORNEIO: 30 DE JUNHO DE 2007

INFORMAÇÕES DIVERSAS:

a) Podem inscrever-se sócios de quaisquer categorias do CXEB e não sócios que 
tenham, no mínimo, 50 anos completados até 30 de junho de 2007 ;
b) São admitidas até 3 inscrições por candidato na Fase Preliminar; duas (se 
efetivamente conseguidas) na fase semifinal; e uma na fase final;
c) O número de classificados em cada grupo e a definição se haverá ou não a 
fase semifinal dependerá do número de candidatos inscritos;
d) Os não-sócios classificados (para a fase semifinal ou final) deverão associar-se 
ao CXEB para disputar as fases seguintes.

DIREITOS:

a) Campeão: poderá participar diretamente da fase semifinal do próximo CBI e 
receberá troféu; 
b) Vice-campeão: receberá medalha relativa ao certame; 
c) Todos participantes: dependendo da categoria de força que vier a ser 
alcançada em cada grupo (em função do rating médio), nos termos do 
Regulamento de Jogos, o jogador que alcançar a pontuação prevista , poderá
obter 1/2 norma para o título de Mestre Brasileiro de Xadrez Postal.

Para inscrever-se:

POSTAL:
Utilize a FICHA ÚNICA DE INSCRIÇÃO encartada nas Revistas do Clube, 
remetendo para:

CXEBCXEB Setor de InscriSetor de Inscri ççõesões

Rua João Reis Ramalho , 216   CEP 57052-270 Maceió AL

A/C João Eduardo P. Abramides < jabramid@terra.com.br >

ou on-line : < www.cxeb.org.br >  - INSCRIÇÕES ONLINE - e marque a opção  
"postal“

SERVIDOR :

On-line: preencha a ficha na HP do CXEB < www.cxeb.org.br > e marque a  
opção "servidor“

INSCRIINSCRIÇÇÕES GRÕES GRÁÁTIS TIS 
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Respostas da página 40

1)  1.�a4+!! 
a1 [1...�b1 2.�a3+ �a1 3.�c3 b2 4.�c2+ �b1 5.�d2 a1�

(5...c3+ 6.	xc3#) 6.�c3#] 2.�a3 c3+ 3.
xc3 b2 4.�c2+ 
b1 5.
d2 a1�

6.�c3# 

2)  1.
e2 
g2 [vale mais que mover o peão para 1...h3 2.�f3 �h1 3.�e3 �xh2 

(3...g1 4.g3 h1 5.f2 xh2 6.	g4+ h1 7.f1 h2 8.	f2#) 4.�f2 �h1 5.�f1 

h2 6.�g3#] 2.�g4 
h3! 3.�h6! O cavalo se dispõe a passar para f5 3...
g2 

4.�f5 
h3 [4...h3 5.�h2! �xh2 6.�f1! (6.f2? h1=) 6...�h1 7.�f2] 5.�1e3 


h2 6.
f2 
h3 7.�d4 
h2 8.�e2 
h3 9.�f4+ 
h2 10.�g4+ 
h1 11.�e2 h3 

12.�g3# 

3)  1.�d6 �g7 2.�e4 �e8 3.
f8 �g7 4.
e7!! 
g8 [4...�e8 5.�f7 �g7 6.�d6 

�f5 7.�f8 �h6 8.�e4 �g8 9.�g5 �h6 (9...	f6 10.	f7#) 10.g7#] 5.�f6+ 
h8 

6.
f7 �f5 7.�e4 �g7 8.�d6 �e8 9.
f8 e as brancas ganham.

4) 1.�e4 h4 2.g4 Este é o peão destinado a promoção, portanto é vital conservá−

lo. 2...h3 3.
f3 b4 [3...c4 4.b4! �c6 5.�c3!+−] 4.�xg5 c4 5.�e4! cxb3 [5...c3 

6.�f2] 6.g5 b2 7.�d2 
c5 8.g6 h2 9.
g2 
d4 10.g7 
d3 11.g8� 
xd2 12.�a2 


c2 13.�c4+ e as brancas ganham com facilidade. 13...
d1 14.�xb4 
c2 

15.�c4+ 
b1 16.
xh2 
a1 17.�a6+ 
b1 18.
g3 
c2 19.�c4+ 
d2 20.�b3 


c1 21.�c3+ 
b1 22.
f2 
a2 23.�c2 
a3 [23...�a1 24.�a4+ �b1 25.�e2 

�c1 26.�d1#] 24.
e2 
a2 25.�a4+ 
b1 26.
d3 
c1 27.�c2# 

SALA DE XADREZ DO CXEB

Jogue na sala de xadrez do CXEB: 

http://www.interajedrez.com/CXEB/sp.htm

500 partidas jogadas e encerradas na Sala CXEB !

TB (EM)TB (P)TB (EM)TB (P)30 set

CBJCBV / TBECBF / CEICBV / CBE31 maio

CBI (P)CBI (EM)CBI (P)CBI (EM)30 março

2008200720062005Início em

CALENDCALEND ÁÁRIO PERMANENTERIO PERMANENTE
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PARTIDAS DE ASSOCIADOS

Gonzalez,Bolívar - Santiago Silva, 
Flávio Andrade [B17]

VII Brasileiro por Equipes 3º Tabuleiro 
- Paraná, 10.02.2007

[Análises FM Gonzalez,Bo]

1.e4 c6 2.d4 d5 3.Cd2 dxe4 4.Cxe4 Cd7 
5.Cg5 Cb6!? Karpov,An e Zaitsev,I 
6.C1f3 g6 7.Bd3 Brancas um pouco 
melhores segundo Karpov,An e Zaitsev,I 

[7.h4!? Ch6?! (7...h6 8.Cxf7!? Rxf7 
9.Ce5+ Rg7 10.h5! com compensação 
pelo material) 8.h5 Bg4 (8...Bg7 9.hxg6 
hxg6 10.c3 brancas um pouco melhores  
com idéia deBg4 11.Txh6!) 9.hxg6 hxg6 
10.Txh6!! Bxh6 (10...Txh6 11.Cxf7! Rxf7 
12.Ce5++-) 11.Cxf7 Rxf7 12.Ce5+ Rg7 
13.Dxg4 Dd6 (13...De8 14.Bd3 Bxc1 
15.Bxg6 Th1+ 16.Re2+-) 14.f4!± Taf8 
15.Bd2 Tf6 16.0–0–0! Dxd4 (16...De6 
17.Dxe6 Txe6 18.g4!+- com idéia de 19. 
g5, 19. Bd3+-) 17.g3 Td8?! (17...Ca4 
18.c3 Db6 19.Cc4! Dc7 (19...Dc5 20.Be3 
Df5 21.Dxf5 gxf5 22.Td7±) 20.Be3 Td8 
21.Txd8 Dxd8 22.Bd4 c5 23.Be5±) 
18.Bd3 Ca4 19.c3 Dd6? (19...Db6 20.b3 
Txd3! 21.Cxd3 Cc5 22.Ce5±) 20.Bc2 Cb6 
21.Be3 Cd5 22.Bd4+- c5 (22...Cxf4 
23.Rb1! Ce6 24.Cc4; 22...Txf4 23.gxf4 
Bxf4+ 24.Rb1 Bxe5 25.Bxe5+ Dxe5 
26.Dxg6+ Rf8 27.Tf1+ Cf6 28.Bb3) 
23.Cc4 cxd4 24.Cxd6 Tdxd6 25.Th1! 
(25.Txd4? e5) 25...Cxf4 26.Txh6 Rxh6 
27.gxf4 d3 28.Dh3+ Rg7 29.Bxd3 Txf4 
30.De3 Tff6 31.Dxe7+ Rh6 32.De3+ Rg7 
33.Bc4 Tb6 34.a4 1–0 Ulibin,M-Lokotar,E 
/ USSR 1988 - Ulibin,M e Volovik,D; 7.c3 
Bg7 8.Db3 Ch6 9.Be2 0–0 10.0–0 a) 
10.h4 Bg4 11.h5 Dd5 (11...Bxh5?! 
12.Txh5 gxh5 13.Dc2ƒ) 12.c4 Da5+

13.Bd2 Da4=; b) 10.Ce5 Dd5 11.0–0 
Bxe5 (11...f6 12.Cc4) 12.dxe5 Dxe5 
13.Cf3 (13.Te1 Cg4 14.Cf3 Dc5 com 
ataque) 13...Dh5 (13...Dxe2 14.Bxh6 
Te8 15.Tfe1 Dc4 16.Da3 Cd5 17.Tad1ƒ) 
14.Te1 com posição pouco clara; 
10...Cf5!= 11.Td1 (11.Ce5 Dd5 12.Cc4 
Ch4! com ataque; 11.Bf4 Cd5 com 
ataque) 11...Dc7 (11...h6 12.Ce4 Be6 
13.Dc2 (13.c4 Cd6) 13...Bc4=) 12.g3 a) 
12.Ce4=; b) 12.g4!? Cd6 13.c4 h6 b1) 
13...c5? 14.dxc5 (14.Cxh7 Rxh7 
15.Cg5+ Rg8 16.Dh3 Td8 17.b4 com 
posição pouco clara) 14...Dxc5 15.Be3+-
; b2) 13...Cbxc4 14.Bxc4 Bxg4 15.Bf4±; 
14.c5 hxg5 15.Bxg5 Cd5 16.cxd6 exd6 
17.h3  com idéia de  Bf1=; 12...Cd6! 
13.Ce5?! a) 13.Be3 com ataque; b) 
13.Dc2 com ataque; c) 13.Bf4 h6 
(13...Cd5 14.Be5 f6 15.c4 com posição 
pouco clara) 14.Ce4 Cd5!?com ataque 
(14...e5 15.Cxd6 exf4 16.Cxc8 Taxc8 
com ataque; 14...g5!?) ; d) 13.c4 h6 
(13...Cbxc4 14.Bxc4 h6 15.Cxf7 Cxf7 
com posição pouco clara) 14.c5 hxg5 
15.Bxg5 Cd5 (15...Be6 brancas um 
pouco melhores) 16.cxd6 exd6 17.Bf1=; 
13...c5 14.dxc5?! (14.Bf4 c4 com idéia 
de f6 pretas melhores; 14.Cgf3 cxd4 
15.cxd4 Bf5 leve vantagem preta) 
14...Dxc5 15.Cd3 (15.Txd6 Dxe5–+; 
15.Cexf7 Cxf7 16.Cxf7 Txf7 17.Td8+ Bf8 
18.Bh6 Dxf2+ 19.Rh1 Bh3–+) 15...Df5! 
16.Ce1 (16.Bf4 e5 17.g4 Df6 18.Bxe5 
Dxg5 19.Bxd6 Bxg4 pretas melhores) 
16...Bd7! pretas melhores 17.Bd3 
(17.Db4 Ba4 18.Bg4 a5!; 17.Dc2!?) 
17...Da5! 18.Db4 único Dxb4 19.cxb4 
Tfd8 (19...Ba4 20.Bc2 ( melhor é20.Td2 
com idéia de  Tb1, b3) 20...Tac8 
21.Bxa4 Cxa4 22.Tb1 Cc4 23.Td7 Tfd8–
+) 20.Tb1 Ca4 (20...h6 21.Cgf3 (21.Ce4 
Bg4 22.f3 (22.Cxd6 Bxd1 23.Cxb7 Txd3 
24..Cxd3. Bc2 –+) 22..... Cxe4 23.fxg4 
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Bd4+–+) 21...Be6 22.b3 Ce4 pretas 
melhores (22...Cd5 pretas melhores) ) 
21.Td2 Bb5 22.Cgf3 (22.Bxb5 Cxb5 
23.Cgf3 pretas melhores) 22...Cc4!–+ 
23.Bxc4 Bxc4 24.b3 Cc3 25.Tbb2 Bd5 
26.Tbc2 Be4 27.Txd8+ Txd8 28.Td2 
Txd2 29.Bxd2 Cxa2 30.b5 Cc3 31.Bxc3 
Bxc3 32.Rf1 Bd5 33.Re2 Bxb3 34.Rd3 
Ba5 35.Cd4 Bxe1 36.Cxb3 Bxf2 37.Ca5 
Bb6 38.Cxb7 Rf8 39.Rc4 Re8 40.Rb4 
Rd7 0–1 Van der Wiel,J-Karpov,A / 
Amsterdam 45/156 1988 - Karpov,An e 
Zaitsev,I.; 7.Ce5? f6! (7...Ch6=) 8.Cgf7 
Dc7 9.Bf4 Cd5 10.Bg3 (10.Cxg6 Cxf4 
11.Cgxh8 Be6–+) 10...fxe5 11.Bxe5 
Da5+–+] 

7...Bg7 8.0–0 h6?!N [8...Ch6 9.Te1 0–
0 10.c3 Dc7 11.Ce5! Cd5 12.Df3 Cf5 
13.Dh3 h5 14.Df3 Dd8 15.h3 De8 
16.Cc4± Chandler,M-Adams,M / 
London 1988] 9.Cxf7! Rxf7 10.Bxg6+!!

10...Rf8 [10...Rxg6 11.Ch4+ Rf6 
(11...Rf7 12.Dh5+ Re6 13.Te1+ Rd6 
14.Bf4+ e5 15.Dg6+ Be6 16.Dxg7 Dxh4 
17.Bxe5+ Rd5 18.Dxh8; 11...Rh7 
12.Dd3+  Bf5  13.Dxf5#)  12.Df3+  Re6 

13.Te1+ Rd6 (13...Rd7 14.Dg4+ Re8 
15.Dxg7+-) 14.Dg3+ e5 15.Dxg7 Dxh4 
16.Dxe5+ Rd7 17.Dxh8+-] 11.Te1 Bg4 
[11...e6] 12.Dd3 Dd6 [12...Dd5; 
12...Bxf3] 13.c3 c5 14.Bf4!

14...Dxf4 15.Te4 Dd6 16.Txg4 Cf6 
17.Th4 cxd4 18.Txd4 Cfd5 19.Df5+ 
Df6 20.De4 h5 21.Tad1 e6? [21...Th6] 
22.c4 Cc7 23.T4d3 Rg8 [23...Dxb2?? 
24.Df4+ Df6 25.Dxc7+-; 23...Th6] 24.b3 
Ca6? [24...Th6; 24...Tf8] 25.Cg5!



RBXP - Nº 141 – MAiO 2007

18

25...Cc5 [25...Th6 26.Bf7+ Rh8 
(26...Rf8 27.Cxe6+ Rxf7 28.Tf3+-) 
27.Cxe6 Cc5 (27...Dxf7 28.Td8++-) 
28.Cxc5 Dxf7] 26.Bf7+ Dxf7 [26...Rf8 
27.Cxe6+ Dxe6 (27...Rxf7 28.Cxc5; 
27...Cxe6 28.Bxe6) 28.Dxe6 Cxe6 
29.Bxe6 Te8 (29...Th6; 29...Bf6) ] 
27.Td8+ Bf8 28.Cxf7 Cxe4 29.Cxh8 
Rxh8 30.Txa8 Cxa8 31.Td8 Rg7 
32.Txa8 Bc5 33.Rf1 Bxf2 [33...a6 34.f3 
Cd6 35.g4 hxg4 36.fxg4 Cf7 37.Rg2 
Ce5 38.h3 Rf6 39.Td8±] 34.b4 b6 
[34...a6 35.c5 Rf6 36.Tb8+-] 35.Txa7+ 
Rf6 36.a4 1–0

Match amistoso vitalício

Flávio César Faria Fernandes

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto

Defesa Costa Neto (A00)

1.g3 h5!? 2.�f3 �c6 3.d4 d5 4.4g2 4f5 
5.c3 e6 6.�bd2 g5 7.h4 g4 8.�e5 
�xe5 9.dxe5 4g7 10.f4 gxf3 e.p. 
11.�xf3 c6 12.�b3 �c7 13.4f4 �e7 
14.�a4 �g6 15.�d4 a6 16.0-0 �xf4 
17.gxf4 4g4 18.e4 4xf3 19.4xf3 6g8 
20.�f2 dxe4 21.4xe4 6d8 22.�e3 f5 
23.4f3 �e7 24.6h1 �d7 25.6ag1 4h6 
26.6xg8 6xg8 27.4xh5 �g7 28.6d1+ 
�c7 29.�e1 �g1+ 30.�xg1 6xg1+ 
31.�f2 6xd1 32.4xd1 4xf4 33.h5 4c1 
34.b3 4d2 35.c4 4f4 36.4e2 c5 37.4f3 
b6 38.4e2 �d7 39.4f3 �e7 40.4e2 a5 
41.4f3 �f7 42.4c6 4xe5 43.4b7 4f4 
44.4c8 �f6 45.4d7 e5 46.�f3 4h6 
47.4e8 e4+ 48.�f2 �e5 49.4g6 �f4 
50.4h7 e3+ 51.�e1 e2 52.�d2 �g3+ 
53.�e1 4g7 0-1

Pregun,Jorge André
Leite,Denis Moreira
[C55]
TBI−XXII−P-10 CXEB

1.e4 e5 2.�f3 �c6 3.4c4 �f6 4.d3 
4e7 5.0-0 0-0 6.4b3 d6 7.c3 4g4 8.h3 
4h5 9.6e1 �d7 10.�bd2 �c5 11.4c2 
�e6 12.�f1 4g5 13.�g3 4xc1 14.6xc1 
4g6 15.4b3 �f6 16.4xe6 fxe6 17.�d2 
6ad8 18.�g5 �f4 19.b4 6f6 20.a4 h6 
21.�h4 6df8 22.b5 �e7 23.�xf4 6xf4 
24.a5 4e8 25.6b1 �g6 26.d4 exd4 
27.cxd4 c6 28.b6 a6 29.6bd1 �e7 
30.6e2 g5 31.e5 d5 32.6c1 4g6 33.6d2 
g4 34.hxg4 6xg4 35.�h2 6g5 36.6c3 
�f5 37.�e2 �h4 38.6g3 6xg3 39.fxg3 
�f5 40.�f4 4f7 41.�g4 �g7 42.�f6 c5 
43.�d7 c4 44.�xf8 �xf8 45.�f2 �e7 
46.g4 �c6 47.�e3 �xa5 48.6f2 �g7 
49.�h5+ �g8 50.6f6 �b3 51.�f4 c3 
52.�d3 c2 53.�xc2 �xd4+ 54.�c3 
�c6 55.�xe6 d4+ 56.�xd4 �xe5 
57.�f5 �xg4 58.6c6 �f8 59.�d4 4e8 
60.6c8 1-0

Lira,Everaldo Alves 
Pregun,Jorge André
[A03]
TBI−XXII−P-10 CXEB

1.f4 d5 2.�f3 c5 3.e3 g6 4.d4 cxd4 
5.exd4 �c6 6.4d3 �f6 7.0-0 4g7 8.c3 
4g4 9.�bd2 0-0 10.�e1 �c7 11.�e5 
�xe5 12.fxe5 �d7 13.h3 4e6 14.�f3 
�b6 15.a4 a5 16.�h1 f6 17.b4 fxe5 
18.dxe5 6xf3 19.6xf3 �xe5 20.6e3 
�xd3 21.6xd3 axb4 22.6b1 �a6 
23.6e3 6f8 24.4d2 bxc3 25.4xc3 4xc3 
26.�xc3 6f1+ 27.6xf1 �xf1+ 28.�h2 
�f4+ 29.6g3 �xa4 30.�e5 �e4 
31.�b8+ �g7 32.6f3 4f5 33.6f4 �e2 
34.6b4 b5 35.6xb5 �e4 36.6b2 h5 
37.6f2 d4 38.6f4 �e2 39.�d8 d3 
40.�d4+ ½-½
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RATING

CXEB - 100 maiores Pontuações

Posição de 04/05/2007 com a inclusão de 37 novos torneios:

Torneios Calculados: a) Taça Brasil: XXII TB P 12; b) Torneios de Classificação: 
TC/S 10; TC/A 08;TC/A 15 (postal); c) Torneios Temáticos: TT/F 02.02; TT/F 
04.01; TT/G 01.04; d) Torneios Especiais: XII/XIII CBV Grupos 01 a 03 e 07 a 12; 
e) Torneios Internacionais: Memorial Marcos Koatz A e B; Memorial Gratuliano 
Bibas A; Memorial Joaquim Fabiano Alves A e B; Memorial Gileno Exalto de 
Araujo A e B; CADAP 18 Semifinal Grupo 01; CADAP 19 Prel. Grupos 7 a 9; 
CADAP 20 Prel. Grupos 01 e 02; 30 Years of CXEB Grupo B; 35 Years of 
CXEB Grupo A; ICCF Zona 2 Candidatos 01/2002; ICCF Zona 2 Candidatos 
01/2004; 8º Panamerican Team Board 1 a 4.

 rat matr  nome 
1 1435 6319 CARLOS EVANIR COSTA 
2 1435 7040 LUIS ALMIRON 
3 1423 671 PAULO EDISON TERRES CHACON 
4 1416 3632 JOAO CARLOS DE OLIVEIRA 
5 1408 29 ZELIO BERNARDINO 
6 1395 6739 ALBERTO MOURAO BASTOS 
7 1383 1898 LUIZ CLAUDIO GUIMARAES 
8 1381 1275 PAULO CEZAR OLIVEIRA TORTORA 
9 1377 66 MARCIO BARBOSA DE OLIVEIRA 

10 1367 793 ORNELIO DE SOUZA 
11 1358 383 CESAR ROBERTO DA SILVA REIS 
12 1358 1301 REYNALDO AUGUSTO F ALVARENGA 
13 1353 84 TELMO SEBASTIAO BUENO 
14 1353 1926 NEVIO JOAO 
15 1351 7313 EDUARDO ALMEIDA DINIZ 
16 1350 2324 JOSE JOAQUIM DE AMORIM NETO 
17 1349 1033 RUY CASTRO MONTEIRO DA SILVA 
18 1344 3360 JOSE GETULIO MARTINS SEGALLA 
19 1342 4956 SERGIO ROBERTO ALVES FARIAS 
20 1338 3918 ANTONIO CARLOS R CIPOLLI 
21 1335 5128 GILSON LUIS CHRESTANI 
22 1335 6478 AIRTON FERREIRA DE SOUZA  
23 1334 2580 NATALINO CONSTANCIO FERREIRA 
24 1331 1795 RICARDO ERNESTO RAIN 
25 1328 4226 ENIO GIANNINI 
26 1326 3038 JORGE DE SA CAVALCANTI 
27 1323 3799 BOLIVAR RIBEIRO GONZALEZ 
28 1321 1640 FABIO BIDART PICCOLI 
29 1319 2718 ALFREDO DUTRA 
30 1317 3421 CLORIVALDO FERNANDES DE ABREU 
31 1314 2597 DIRCEU CLETO JUNIOR 
32 1311 375 FAUSTO MONTEIRO MESQUITA JR 
33 1309 1030 WARNER BRUCE KOVER 
34 1307 1454 JAMES JENSEN 
35 1304 3346 ROMEU EDGAR MUNDSTOCK 
36 1304 4953 RONALDO TEIXEIRA CARDOSO 
37 1299 896 JOSE REITOR RIZZARDI 
38 1296 124 MARCOS ANTONIO DOS SANTOS 
39 1296 2222 PAULO SERGIO PENNA 

 

 rat matr  nome 
40 1295 3147 BERTO JOSE COSTA 
41 1294 248 AILTON JOSE DE FARIA 
42 1293 2651 JOAO ALBERTO CORREIA DA SILVA 
43 1292 553 ALBERTO PINHEIRO MASCARENHAS 
44 1291 870 MARIO SERGIO SOUZA GUIMARAES 
45 1291 1885 ABDIAS NEVES DE MELO FILHO 
46 1290 1579 TORBEN ERIK CARLSEN 
47 1290 5467 DORGIVAL OLAVO GUEDES JUNIOR 
48 1288 1718 ALEJANDRO HUBE 
49 1288 3479 ADOLPHO QUIXADA NETO 
50 1288 5671 UBIRAJARA MARTINS MESQUITA 
51 1287 2832 MARCO POLO RIOS SIMOES 
52 1287 4824 ROLF DIETER BUCKMANN 
53 1285 137 RAMIRO DA COSTA ALMEIDA 
54 1278 9 LUIZ FERNANDO CIRELLO 
55 1278 1230 JOSE ANTONIO S GONCALVES 
56 1278 3386 LUIZ ANGELO MARQUES NORONHA 
57 1276 448 CLAUCIO ANTONIO E.VASSALO 
58 1276 4724 PAULO FALCONI 
59 1275 181 ERCIO PEROCCO JUNIOR 
60 1273 3278 MILTON WEYRICH 
61 1268 5839 MARCO AURELIO FERREIRA MAIA 
62 1267 3997 FRANCISCO JOSE BAENA DE MORAES 
63 1265 4 ITALO GERMANO BRASIL TRAVI 
64 1265 1669 ZENO ANTONIO BECKER FILHO 
65 1265 2443 MILTON GONCALVES SANCHEZ 
66 1265 4675 ALBERTO FRANCISCO DILLENBURG 
67 1265 7971 VICENTE MAJO DA MAIA 
68 1261 5919 ODILO BLANCO LIZARZABURU 
69 1261 6132 RODRIGO VELOSO FARGNOLI 
70 1260 371 ROBERTO SILVA LIMA 
71 1258 4170 SERGIO LUIZ DE SOUZA 
72 1258 6287 REGINALDO  DE C. C. F.TERESINA 
73 1257 5988 LUIZ DE MAGALHAES CARVALHO 
74 1257 8066 DONIZETE ADILSON GOYANO 
75 1256 4859 JUAREZ LEAL DE SOUZA 
76 1255 272 PAULO ROBERTO T MARCZYKOSKI 
77 1254 1855 LAIR VALIO ALVES 
78 1252 7786 ELCIO CONTE LOFREDO MOURAO 
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RATING POR ORDEM ALFABÉTICA

 rat matr  nome 
79 1251 1730 MARIO ROGERIO IWAKURA 
80 1249 2312 ALTAIR ANTONIO DE SOUZA 
81 1249 6902 EDMIR BARBOSA FERNANDES 
82 1247 1522 SALVADOR HOMCE DE CRESCE 
83 1247 7676 JOSE CARLOS MESQUITA FARIAS 
84 1242 2334 VANILDO JOAO KAUPERT 
85 1241 2136 EDUARDO LAVIERI MARTINS 
86 1239 660 JORGE PEREIRA GONCALVES FILHO 
87 1235 3780 RICHARD MITSUO FUZISHAWA 
88 1233 37 ERMANO SOARES DE SA 
89 1230 4466 SERGIO VLADIMIRO GUIMARAES 

 

 rat matr  nome 
90 1228 4381 AROLDO TEIXEIRA DE ALMEIDA 
91 1225 3281 NICOLAU MORIHAMA 
92 1225 4474 CELSO LUIZ DA SILVA 
93 1224 3652 UILDE ENICO MONTEIRO 
94 1222 7940 RAIMUNDO ROOSEVELT R COELHO 
95 1219 6477 WALTER LUIZ BACCARINI 
96 1218 4788 PAULO ALBERTO BUCHELE LINO 
97 1216 666 ESTEVAO TAVARES NETO 
98 1215 3335 JOAO EDUARDO P ABRAMIDES 
99 1213 723 MARCUS ANTONIO ROLIM SILVA 

100 1211 306 JOSE ARNALDO DE BELLO VIEIRA 
 

 rat matr  nome 
45 1291 1885 ABDIAS NEVES DE MELO FILHO 

155 1136 7360 ACARY BARBOSA 
345 969 510 ADALBERTO JOAO F DE OLIVEIRA 
315 994 6889 ADELMO HENRIQUE TAVARES 
240 1048 1445 ADILSON MARTINS COELHO 
49 1288 3479 ADOLPHO QUIXADA NETO 

245 1045 7099 AFONSO RICARDO DE OLIVEIRA 
235 1049 136 AGENOR TEIXEIRA LEITE ANDRADE 
41 1294 248 AILTON JOSE DE FARIA 
22 1335 6478 AIRTON FERREIRA DE SOUZA 04/39 

286 1001 2336 ALAOR FRANCO MARTINS 
66 1265 4675 ALBERTO FRANCISCO DILLENBURG 
6 1395 6739 ALBERTO MOURAO BASTOS 

43 1292 553 ALBERTO PINHEIRO MASCARENHAS 
108 1195 2586 ALCINDO LUZ BASTOS SILVA FILHO 
230 1054 4280 ALDERSON ADAES MOTA RIBEIRO 
48 1288 1718 ALEJANDRO HUBE 

373 911 5506 ALESSANDRO DONIZETTI RODRIGUES 
290 1000 8248 ALEX RAMON V. DOS SANTOS 
292 1000 8253 ALEXANDRE ADAM 
180 1114 5463 ALEXANDRE C.COSTA CALDEIRA 
329 982 7902 ALEXANDRE COSTA DE ALMEIDA 
257 1034 3614 ALEXANDRE DOS R G PASSAES 
351 953 3561 ALEXANDRE GONCALVES DA ROCHA 
29 1319 2718 ALFREDO DUTRA 

289 1000 8247 ALMIR SILVA RIBEIRO JUNIOR 
80 1249 2312 ALTAIR ANTONIO DE SOUZA 

348 960 2062 ALTAIR CARLOS FARIA MOREIRA 
153 1137 5927 ALTAMIR PENHA MORATO 
331 978 1670 ALUISIO JOSE LOBO MAIA 
127 1171 5432 ALVARO DE FARIA MACHADO FILHO 
316 992 8243 ANA VITORIA P. ROTHEBARTH 
187 1102 3531 ANDRE LOPES NETTO 
141 1148 6000 ANDRE LUIS DECHEN 
227 1059 8175 ANGEL PORTAL 
244 1046 5607 ANTOINE RENE S.ROWIES 
120 1184 6223 ANTONIO CARLOS DE SOUZA BASILE 
179 1114 2339 ANTONIO CARLOS M GIUDICELLI 
20 1338 3918 ANTONIO CARLOS R CIPOLLI 

173 1122 754 ANTONIO CARLOS RAPOSO 
 

 rat matr  nome 
192 1092 2906 ANTONIO CARVALHO NUNES JR 
389 868 1282 ANTONIO EDUARDO N MENEGUZZI 
363 933 4288 ANTONIO FAUSTO SOBRAL 
182 1110 3124 ANTONIO FELIX DE SANTANA JR 
201 1080 6258 ANTONIO FERNANDO M B RUPOLO 
220 1064 2590 ANTONIO MARIO BATISTA LIMA 
372 912 1930 ANTONIO PADUA PINTO NETO 
118 1186 1907 ANTONIO VILLAR MARQUES DE SA 
90 1228 4381 AROLDO TEIXEIRA DE ALMEIDA 

332 978 3920 ARSONY SALLUM DE AQUINO 
264 1019 103 AURELIO HAUSEN MELO 
40 1295 3147 BERTO JOSE COSTA 

158 1132 4761 BIANOR DE OLIVEIRA NEVES 
27 1323 3799 BOLIVAR RIBEIRO GONZALEZ 

223 1062 2119 BRUNO MULLER JUNIOR 
349 958 1184 CARL MACLIN DA CUNHA 
273 1012 8000 CARLOS ALBERTO CABRINI 
282 1005 5678 CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA 
102 1204 588 CARLOS ALBERTO JORIO EBOLI 
365 931 4633 CARLOS ALBERTO ZEITUNI 
123 1178 1858 CARLOS AUGUSTO PEREIRA TERRA 
214 1071 3418 CARLOS CARAVER 

1 1435 6319 CARLOS EVANIR COSTA 
296 1000 8283 CARLOS FELIPE R. LAGUNILHA 
336 975 4679 CARLOS IGUTI 
135 1155 1435 CARLOS LINS ROSAS 
325 987 1673 CARLOS RAMOS VILLARES 
333 977 4217 CARLOS ROBERTO DUARTE TOWKAN 
198 1083 2488 CELIO FERRAZ RIBEIRO 
111 1193 4611 CELSO DE RUI BEISIEGEL 
133 1157 3924 CELSO JOAO DIAS DA SILVA 
92 1225 4474 CELSO LUIZ DA SILVA 
11 1358 383 CESAR ROBERTO DA SILVA REIS 

297 1000 560 CHARLES MANN DE TOLEDO 
169 1125 5694 CHRISTIAN ALFRED CARLSEN 
57 1276 448 CLAUCIO ANTONIO E.VASSALO 

269 1018 7985 CLAUDINEI CESAR BOMSENHOR 
310 996 1983 CLAUDIO CORREA DE ALMEIDA 
254 1036 5680 CLAUDIO ROBERTO VIGNA 
30 1317 3421 CLORIVALDO FERNANDES DE ABREU 

401 716 7900 CRISTIANE RAMOS DA CRUZ 
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 rat matr  nome 
328 982 7434 DANIEL SANCHEZ DA CUNHA 
243 1047 4612 DAYAN KUHN DESTE 
146 1146 951 DELMO CASSIO LODI 
125 1176 3096 DENIS MOREIRA LEITE 
341 971 435 DIETER HANS BRUNO KOHL 
178 1119 6126 DIONISIO KISS 
31 1314 2597 DIRCEU CLETO JUNIOR 

352 952 663 DJALMA DOS REIS 
391 855 6152 DOMINGOS CESARIO M.FERNANDES 
74 1257 8066 DONIZETE ADILSON GOYANO 
47 1290 5467 DORGIVAL OLAVO GUEDES JUNIOR 

291 1000 8252 DUILIO DE SOUZA 
322 989 7958 EDILTON FERREIRA DIAS ARAUJO 
81 1249 6902 EDMIR BARBOSA FERNANDES 

105 1197 176 EDMUNDO DE LACERDA FILHO 
276 1010 745 EDSON SYLVIO GUIMARAES 
15 1351 7313 EDUARDO ALMEIDA DINIZ 
85 1241 2136 EDUARDO LAVIERI MARTINS 

189 1098 343 EDUARDO ZOLENZDEVSKI JAKSTYS 
78 1252 7786 ELCIO CONTE LOFREDO MOURAO 

160 1128 1390 ELIO BERDAKY 
302 1000 8293 ELIZEU MACIEL DA SILVA 
250 1041 8063 EMERSON MICHELIN 
191 1094 2629 EMILIANO CARLOS B.CASTOR 
25 1328 4226 ENIO GIANNINI 
59 1275 181 ERCIO PEROCCO JUNIOR 

130 1158 837 ERIC KRIEGER VON BOROWSKI 
88 1233 37 ERMANO SOARES DE SA 

379 902 7934 ESTEVAO ALISSON DE A BRANDAO 
97 1216 666 ESTEVAO TAVARES NETO 

258 1030 7877 EVERALDO DE ASSIS BORGES 
28 1321 1640 FABIO BIDART PICCOLI 

253 1037 6040 FABIO DA ROCHA 
32 1311 375 FAUSTO MONTEIRO MESQUITA JR 

380 901 3150 FERNANDO A MEDEIROS DO O 
139 1150 4640 FERNANDO CEZAR POZZA 
167 1125 55 FERNANDO MARTINHO 
216 1071 6751 FLAVIO ANDRADE SANTIAGO SILVA 
157 1133 1243 FLAVIO JUAREZ FEIJO 
355 946 8078 FRANCISCO ARIVANIO DE MELO 
246 1044 760 FRANCISCO DE CASTRO SILVA 
62 1267 3997 FRANCISCO JOSE BAENA DE MORAES 

137 1153 3152 FRANCISCO JOSE VAZ PORTO 
338 975 7473 FREDERICO LUIZ FUNARI 
110 1193 640 GABRIEL PEREIRA DA CUNHA 
354 946 7544 GERARD ALEXANDER WALSARIE 
318 992 5771 GERSON DE SOUZA BAPTISTA 
222 1062 492 GILBERTO GOMES STABILI 
21 1335 5128 GILSON LUIS CHRESTANI 

197 1085 4482 GREGORIO BACIC 
228 1057 8221 GUSTAVO SARTORI POTTKER 
317 992 2219 HAROLDO DE BARROS SALLES 
186 1103 6498 HEDERY VIDIGAL 

 rat matr  nome 
304 1000 8312 HELDER OCTAVIO RODRIGUES BORGES 
360 940 2727 HELIO DA SILVA ARAUJO 
132 1157 2321 HELOISA STANGE AMORIM 
320 991 7878 HERACLIDES ABREU LOPES 
326 983 130 HERMAN CLAUDIUS V. RIEMSDIJK 
259 1027 940 HILTON MOREIRA NUNES FILHO 
205 1077 3101 IRAJA LEONARDO DA FONSECA 
242 1047 3784 IRINEU VIEIRA DA PAIXAO 
63 1265 4 ITALO GERMANO BRASIL TRAVI 

136 1153 303 IVAN MARQUES DA SILVA 
101 1207 3426 IVO IAHN 
174 1122 901 JAIDER FRANCISCO ALBERGARIA 
324 987 876 JAIME CERQUEIRA DE OLIVEIRA 
204 1077 1979 JAIME LUIS HENKES 
209 1075 3466 JAIRO PAES DE LIRA 
109 1195 3877 JALDEMAR RODRIGUES DE SOUZA 
34 1307 1454 JAMES JENSEN 

395 824 2050 JANDIR GOYHENEIX MADUREIRA 
340 973 8036 JESSICA MARIA FERNANDES 
42 1293 2651 JOAO ALBERTO CORREIA DA SILVA 

287 1001 5406 JOAO APARECIDO DE CAMARGO 
343 970 5272 JOAO BAPTISTA DE CARVALHO 
188 1100 3154 JOAO CARLOS ABREU SANTOS 

4 1416 3632 JOAO CARLOS DE OLIVEIRA 12/52 
143 1147 3305 JOAO CIRO MOREIRA MUSSI 
124 1177 15 JOAO DE DEUS CARVALHO 
98 1215 3335 JOAO EDUARDO P ABRAMIDES 

177 1119 90 JOAO JOSE ARAUJO MOURA FILHO 
168 1125 1658 JOAO LOPES COELHO 
217 1067 834 JOAO VICTOR DA SILVA 
313 995 7930 JOAQUIM VIRGOLINO SILVA FILHO 
350 957 645 JORGE A MONTEIRO DA SILVA 
400 727 929 JORGE ALBERTO DACAL MENDES 
293 1000 8257 JORGE ALBERTO G. CARVALHO 
238 1049 5012 JORGE ANDRE PREGUN 
26 1326 3038 JORGE DE SA CAVALCANTI 

190 1096 6678 JORGE JERONIMO F.DOS SANTOS 
277 1008 2057 JORGE LUIZ DE MORAES TOURINHO 
122 1180 5952 JORGE MIRAGLIA 
86 1239 660 JORGE PEREIRA GONCALVES FILHO 
55 1278 1230 JOSE ANTONIO S GONCALVES 

368 928 3176 JOSE ANTONIO SANCHEZ 
100 1211 306 JOSE ARNALDO DE BELLO VIEIRA 
166 1126 139 JOSE AUGUSTO DE SOUZA FILHO 
150 1140 869 JOSE AUGUSTO ESTEVES AMARAL 
134 1156 2124 JOSE CARLOS GONCALVES PEREIRA 
83 1247 7676 JOSE CARLOS MESQUITA FARIAS 

144 1147 4022 JOSE CELIO COLTRO 
261 1026 263 JOSE DOS SANTOS BRASIL LEITE 
377 907 4580 JOSE FACANHA MAMEDE 
215 1071 4237 JOSE GERALDO MARTINS FERREIRA 
18 1344 3360 JOSE GETULIO MARTINS SEGALLA 

131 1158 1219 JOSE GILBERTO MEIRELES 
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 rat matr  nome 
248 1044 5870 JOSE RAIMUNDO PEREIRA GOMES 
37 1299 896 JOSE REITOR RIZZARDI 

149 1141 5983 JOSE RIBAMAR DA COSTA ASSUNCAO 
119 1185 4689 JOSE RIBAMAR DE SOUZA NEVES 
128 1165 2918 JOSE ROBERTO MORAU 
381 891 863 JOSE ROBERTO TONETTI 
263 1019 8250 JOSE ROMAIN T. COSTA SILVA 
231 1053 547 JOSE SEVERINO DE MAGALHAES 
203 1077 953 JOSE SFIRRI 
312 996 6437 JOSE SZWEC 
358 943 2270 JUAREZ FERNANDES MAGALHAES 
335 976 8201 JUAREZ IORIO CASTELLAR 
75 1256 4859 JUAREZ LEAL DE SOUZA 

383 885 5017 JUAREZ RODRIGUES BELEM JR 
265 1019 4546 JULIO CESAR ALBERTO MOORE 
307 1000 8335 KASSIO RODRIGO BARBOSA 
268 1018 2239 KURT HEGER 
77 1254 1855 LAIR VALIO ALVES 

321 989 3943 LEONARDO GUEDES DE MAGALHAES 
339 974 7836 LETEBALDO PIMENTEL DA SILVA 
251 1039 4674 LISBETH K CORDANI 
194 1088 4984 LUIGI ARMANDO PAOLO VERCESI 

2 1435 7040 LUIS ALMIRON 
159 1132 5987 LUIS MOLIST VILANOVA 
56 1278 3386 LUIZ ANGELO MARQUES NORONHA 

207 1076 7185 LUIZ BARBOSA SINEIRO 
7 1383 1898 LUIZ CLAUDIO GUIMARAES 

73 1257 5988 LUIZ DE MAGALHAES CARVALHO 
104 1200 3162 LUIZ DO PRADO 
54 1278 9 LUIZ FERNANDO CIRELLO 

396 815 5733 LUIZ FERNANDO DO CARMO 
121 1181 2796 LUIZ FRANCISCO SILVA BARBOSA 
176 1120 35 LUIZ GERALDO B MIRANDA LEAO 
327 982 2042 LUIZ GONZAGA RAMALHO 
252 1038 3312 LUIZ MAZZAROLO NETO 
126 1171 2941 LUIZ ROBERTO G COSTA JUNIOR 
195 1088 7753 MARCELO BRUNO RODRIGUES 
314 994 5874 MARCELO CLAUDIO FAUSTO MAIA 
249 1041 4802 MARCELO GARCIA DE CARVALHO 
275 1011 7621 MARCELO GUSMAO ARNOSTI 
357 944 5212 MARCELO MOURA DE SOUZA 
309 997 8284 MARCIAL SCHMIDT 
142 1148 8204 MARCIO ANTONIO ALMEIDA 

9 1377 66 MARCIO BARBOSA DE OLIVEIRA 
163 1127 1857 MARCIO DANIEL DE B. ACCIOLY 
145 1147 4245 MARCIO TOSTA GONCALVES 
112 1192 5989 MARCO ANTONIO SALLES DE BARROS 
61 1268 5839 MARCO AURELIO FERREIRA MAIA 

306 1000 8330 MARCO AURELIO LYRIO REISI 
226 1059 3342 MARCO AURELIO OLIVEIRA GALVAO 
210 1074 6200 MARCO DE CASTRO COUTINHO 
51 1287 2832 MARCO POLO RIOS SIMOES 

285 1003 7043 MARCO TULIO DE CASTRO 

 rat matr  nome 
356 944 327 MARCOS NOGUEIRA DA GAMA 
165 1127 4655 MARCOS SALLES NAVARRO 
99 1213 723 MARCUS ANTONIO ROLIM SILVA 

279 1006 6072 MARIO ALEXANDRE C.NORMANDO 
107 1196 5450 MARIO FAINI 
79 1251 1730 MARIO ROGERIO IWAKURA 
44 1291 870 MARIO SERGIO SOUZA GUIMARAES 

376 908 298 MARIO SOARES 
212 1072 7491 MARIO VALENTIM DOS SANTOS JR 
371 921 4342 MARIUS ROMBOUT F VAN RIEMSDIJK 
385 880 581 MARIVALDO REIS S ISABEL 
288 1000 8241 MARLLON MARQUES COTRIM 
224 1062 8102 MATHEUS BACILA DE MESQUITA 
113 1191 3777 MAURO SANTIAGO DE ABREU 
237 1049 4877 METRY BACILA 
65 1265 2443 MILTON GONCALVES SANCHEZ 
60 1273 3278 MILTON WEYRICH 

156 1133 21 MURILO MARTHA AIELLO 
233 1053 8009 NAJILA MEDEIROS BEZERRA 
280 1005 2203 NARDO ASSUNCAO DA CUNHA 
23 1334 2580 NATALINO CONSTANCIO FERREIRA 

281 1005 2614 NELSON BERTOLUCCI 
330 978 764 NELSON LOPES 
319 992 6557 NELSON RUMAYOR NUNES 
14 1353 1926 NEVIO JOAO 

342 970 8259 NICOLAS KIITIRO HATORI 
91 1225 3281 NICOLAU MORIHAMA 
68 1261 5919 ODILO BLANCO LIZARZABURU 
10 1367 793 ORNELIO DE SOUZA 

388 870 4525 OSCAR BARRETO FRANCISCO 
255 1035 5736 OSIAS BARROS DA SILVA 
213 1071 3242 OSVALDO MAKOTO YASUDA 
262 1022 5482 OSWALDO DE LIMA 
225 1060 5240 OTAVIO ANTONIO DE ARAUJO 
323 988 7223 PAUL ANDERSON TONON 
384 884 7057 PAULO ADRIANO MATOZO 
115 1188 4411 PAULO AFONSO BORBA ROLIM 
96 1218 4788 PAULO ALBERTO BUCHELE LINO 

370 922 7784 PAULO ALEXANDRE SANTIAGO 
151 1139 856 PAULO AMILCAR GOENEZ BRIAO 
211 1073 2200 PAULO BECHARA DUTRA 
185 1106 198 PAULO CAETANO BRACCO 
367 929 2398 PAULO CESAR SILVEIRA FERREIRA 

8 1381 1275 PAULO CEZAR OLIVEIRA TORTORA 
3 1423 671 PAULO EDISON TERRES CHACON 

58 1276 4724 PAULO FALCONI 
236 1049 3243 PAULO FERRAZ AYROSA 
138 1150 3319 PAULO FRANCISCO NUNES 
375 909 1688 PAULO GONCALVES GUIMARAES 
274 1011 8251 PAULO J.MACHADO FONSECA 
305 1000 8325 PAULO JOSÉ DE MORAES E SILVA 
206 1076 812 PAULO KLINGER MONTEIRO 
161 1127 38 PAULO MAYNARD RANGEL 
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As partidas e artigos de associados candidatas a pu blicação na RBXP, 
devem ser enviadas ao editor: Jorge André Pregun (Av.  Benedito C. 
Andrade,1007- Ap. 42 – Bloco 2 – Jundiaí – SP 13212-070)  E-mail: 
revista@cxeb.org.br

 rat matr  nome 
270 1017 1582 PAULO ROBERTO MENDONCA 
129 1161 5994 PAULO ROBERTO P.FONSECA 
76 1255 272 PAULO ROBERTO T MARCZYKOSKI 

229 1056 2089 PAULO SERGIO E SILVA 
39 1296 2222 PAULO SERGIO PENNA 

334 977 7566 PAULO THIAGO W. SANTA 
232 1053 4899 PEDRO ANTONIO CARLINI P SOUZA 
387 872 2014 PEDRO DE LIMA NETO 
152 1137 36 PEDRO LUIZ DE O COSTA NETO 
184 1108 6529 PEDRO RIBEIRO DO NASCIMENTO 
299 1000 7441 PEDRO SOARES DA SILVA 
283 1004 6925 PORTINARI GABRIEL SANTOS 
247 1044 2736 RAFAEL ANTONIO CHEDID 
300 1000 7825 RAFAEL DUAILIBE LEITAO 
94 1222 7940 RAIMUNDO ROOSEVELT R COELHO 
53 1285 137 RAMIRO DA COSTA ALMEIDA 
72 1258 6287 REGINALDO  DE C. C. F. TERESINA 

183 1108 6276 REGINALDO DE CASTRO CERQUEIRA 
361 936 520 REINALDO PEDREIRA C DA SILVA 
12 1358 1301 REYNALDO AUGUSTO F ALVARENGA 

399 748 3119 RICARDO DE BIASI RIBEIRO 
24 1331 1795 RICARDO ERNESTO RAIN 

278 1006 2332 RICARDO RIZZO CORREA GALVAO 
171 1124 2279 RICARDO WILSON SALVI 
87 1235 3780 RICHARD MITSUO FUZISHAWA 

353 951 7946 RIVAIR GONCALVES MIRANDA 
106 1197 3854 ROBERTO BENTES MONTEIRO 
267 1018 8245 ROBERTO DANTAS 
170 1125 7558 ROBERTO GONCALO DA SILVA 
147 1145 7913 ROBERTO JOAO EISSLER 
359 943 6127 ROBERTO JOSE M.SONDERMANN 
397 804 3181 ROBERTO PONTES DO O 
70 1260 371 ROBERTO SILVA LIMA 

271 1016 7061 ROBERVAN FABRICIO L DA SILVA 
344 969 8285 ROBSON BORGES BARBOSA 
382 891 8208 RODNEY RICARDO JOAQUIM 
284 1003 8246 RODRIGO SOARES RODRIGUES 
69 1261 6132 RODRIGO VELOSO FARGNOLI 

148 1144 2503 ROGERIO EINLOFT DO AMARAL 
52 1287 4824 ROLF DIETER BUCKMANN 
35 1304 3346 ROMEU EDGAR MUNDSTOCK 
36 1304 4953 RONALDO TEIXEIRA CARDOSO 

260 1027 5032 ROSICLER SIMOES 
17 1349 1033 RUY CASTRO MONTEIRO DA SILVA 
82 1247 1522 SALVADOR HOMCE DE CRESCE 

175 1121 2686 SALVADOR MANGINI FILHO 
386 876 3245 SEBASTIAO BATISTA DA COSTA 
266 1019 7634 SERGIO BOFFA 
 

 rat matr  nome 
362 934 7679 SERGIO CAVALCANTE RODRIGUES 
196 1085 2851 SERGIO GONCALVES BARBOSA 
346 964 6974 SERGIO LUIS BADOLATI RODRIGUES 
71 1258 4170 SERGIO LUIZ DE SOUZA 

114 1188 4369 SERGIO MURILO DE A PEREIRA 
398 799 8236 SERGIO RICARDO DA SILVA COELHO 
19 1342 4956 SERGIO ROBERTO ALVES FARIAS 

202 1080 7897 SERGIO RODRIGO PEGADO 
256 1034 769 SERGIO VIEIRA MILWARD AZEVEDO 
89 1230 4466 SERGIO VLADIMIRO GUIMARAES 

295 1000 8260 SONIA MARIA O. ARAUJO 
13 1353 84 TELMO SEBASTIAO BUENO 

311 996 2508 TIBOR RABOCZKAY 
117 1186 226 TOMAZ DE AQUINO PETRAGLIA 
46 1290 1579 TORBEN ERIK CARLSEN 

366 930 321 TORQUATO DE GODOY 
392 848 12 UBIRAJARA DE OLIVEIRA BARROSO 
50 1288 5671 UBIRAJARA MARTINS MESQUITA 
93 1224 3652 UILDE ENICO MONTEIRO 

116 1187 3457 UMBERTO GIUSEPPE CORDANI 
193 1090 4760 VALDIR TAVARES DOURADO 
378 903 2660 VALMARI MATOS 
272 1014 1245 VALTER TAKUO YOSHIDA 
84 1242 2334 VANILDO JOAO KAUPERT 

218 1067 2202 VERANO ARAUJO DA CUNHA 
140 1148 5036 VICENTE DE PAULA A DE BRITO 
390 863 5220 VICENTE DE PAULO MENDES DINIZ 
67 1265 7971 VICENTE MAJO DA MAIA 

200 1081 8129 VICENTE MAJO DA MAIA JUNIOR 
364 933 8002 VICTOR LORETO 
103 1204 5850 VIDAL SILVA JUNIOR 
347 960 425 VINICIUS JOAO GOMES PINTO 
239 1049 7235 WAGNER BOTINHA L. VASCONCELOS 
154 1136 3898 WAGNER DE MELO FRANCO SILVA 
199 1081 7970 WAGNER DE PAULA CARVALHO 
221 1063 6234 WAGNER FERRARO DA COSTA 
241 1048 7077 WAGNER KERN VELASQUES 
162 1127 1031 WALFRIDO MOREIRA CARVALHO JR 
294 1000 8258 WALTER CAMPOS CRUZ 
303 1000 8310 WALTER FIGUEROA 
95 1219 6477 WALTER LUIZ BACCARINI 

374 910 8238 WARLEY PEREIRA DE OLIVEIRA 
33 1309 1030 WARNER BRUCE KOVER 

369 926 6796 WELTON LUIZ ALVES 
298 1000 7440 YOKO ONISHI 

5 1408 29 ZELIO BERNARDINO 
64 1265 1669 ZENO ANTONIO BECKER FILHO 

234 1051 7948 ZEOMAX BEZERRA 
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SOLUÇÕES
(pag;.11)

1)  V. F. Rudenko, Chervony grinik, 1975 – 1º prêmio

1.Ta1!

2)  O. Wurzburg – American Chess Magazine, 1898

1.Tb4! (ameaça Tb5+)

Se cxb4 2. Db5+  Txb5 3. Cc4#
Tb6 2. Da6+ Rxa6 3. Txa4#

c4 2. Cb7+ Rxb4   3. Db1#

3) Sam Loyd
1. Ca6!
Se   Cxc6    2. bxc6+ Rxc6   3. De4#

Cxb5     2. Td7!   Cb5 joga 3. Ca5#

Bb6 joga 3. Ca5#

Cc8 joga 3. c8 (D)#

4)  Abdelaziz Onkoud, Martin – Zilina 2004-05

a) 1. Rf3 Tf6 2. e4     Txf4#

b) 1. Rf5 Tg6 2. De4   g4#
c) 1. Rd5 Tc6 2. Cde4  bxc4#

d) 1. Rd3 Ta2 2. Te4    Txd2#

Bom exemplo de tema cíclico, com ocupação de e4 com peças diferentes

5)  Jesper Jespersen, Wiener Schachzeitung, 1907
1. e8 (C)! (ameaça 2. Dd3+ Rc5  3. Db5+)

Se Bxe3  2. Be6+ dxe6  3. Dxc6+ Bxc6#

Txe8 2. Txe4+Txe4  3. Dc5+   Rxc5#

c5 2. Bxd7    ?      3. Bb5+   axb5#

6)  P. L. O. Costa Neto, 2007

Voltar 1. cxTb8(D) e  1. cxd8 (C) Tb5  3. Cc6#
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OS SEGREDOS DAS ABERTURAS:

Variante Colle-Zukertort [D05]

(GM Susan Polgar, com a colaboração do MI Paul Truon g)

Desta vez, nós estudaremos o Sistema Colle-Zukertort, que começa com os 
seguintes lances: 1.d4 d5 2.Nf3 e6 3.e3 Nf6 4.Bd3 , seguido de b2-b3 . Esta linha de 
jogo  recebeu o nome em homenagem a dois famosos jogadores, o Mestre belga 
Edgar Colle e o Grande polaco Johann Zukertort. Zukertort era um dos mais fortes 
jogadores no século XIX – e jogou o Primeiro Campeonato Mundial (oficial), em 
1886, perdendo para Steinitz.  

Estudaremos esta abertura do ponto de vista das Brancas; porém, também 
apresentarei ideias e farei recomendações sob a perspectiva das Negras.  

Esta variante tem por escopo o entendimento geral do Meiojogo, em lugar de 
se memorizar lances exatos e suas variações. Tomei como fonte as idéias dos 
grandes jogadores do passado, tais como Alekhine, Capablanca, Rubinstein e de 
outros que a adotam há mais de 20 anos.  

O Campeão Mundial por Correspondência, Cecil Purdy, escreveu certa vez: 
"Um jogador que se especializa no Sistema Colle precisa gastar tão-somente um 
décimo do tempo de estudo empregado no das outras Aberturas (com as Brancas)". 
Certamente, isso é verdadeiro e é uma das grandes vantagens desse Sistema de 
Jogo que, ao mesmo tempo, conduz a uma excitante e complexa partida.

Quais são os planos básicos para as Brancas?

O plano básico para as Brancas é o de criar um ataque na Ala do Rei, contra o 
Monarca inimigo. Geralmente, as Brancas jogam Ne5, seguido por f2-f4, Rf1-f3-h3. 
Elas também podem atacar violentamente, avançando o Peão g2-g4, mas 
unicamente se o Centro estiver "fechado" e o Bispo negro de "b7" não puder tomar 
parte da batalha. Em algumas Variantes, as Brancas devem pôr em jogo o seu 
poderoso Bispo de "b2", após a troca d4xc5. Naturalmente, elas também podem 
jogar c2-c4 em muitos casos e transpor a partida para o Gambito de Dama ou a 
posições da Defesa Índia de Dama.

Quais são os planos básicos para as Negras?

Para se opor ao Ataque à Ala do Rei, devem as Negras pressionar a outra Ala; 
normalmente, na coluna "c" e tendo como alvo o Peão branco de "c2". Elas também 
podem trocar os Bispos de casas claras. Outra ideia típica é jogar ...Nf6-e4, depois 
de ...b7-b6. Porém, isto requer precaução. Deve-se calcular as consequências de 
...Nf6-e4, caso-a-caso, até porque mesmo uma insignificante mudança da posição 
no tabuleiro pode obter-se uma avaliação diferente. Geralmente, a troca cxd4-exd4 
favorece às Brancas, a menos que haja uma boa e imediata justificativa na 
perspectiva das Negras.

Qual é o veredito?

O Sistema Colle-Zukertort é uma boa alternativa à guisa de se evitar aberturas 
populares. As Brancas jogam lentamente e tentam iniciar um Ataque à Ala do Rei do
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inimigo. As Negras, a sua vez, devem estar alertas para não ficarem na defensiva, 
em posições passivas.  

Após 1.d4 d5 2.Nf3 e6 3.e3 Nf6 4.Bd3, as Negras podem responder 
indistintamente com vários lances, sem dar muita importância para a ordem deles. 
Estes lances são: jogar ...c7-c5, cedo ou tarde; desenvolver o Bispo de "f8" a "d6" 
ou a "e7”; desenvolver o Cavalo-Dama a “d7” ou a “c6"; e jogar ...b7-b6, 
desenvolvendo o Bispo a "b7". Vejamos agora esses diferentes arranjos.

Variante com ...Nbd7

A)1.d4 d5 2.Nf3 e6 3.e3 Nf6 4.Bd3 c5 5.b3 Nbd7 6.Bb 2

Primeiro, vejamos uma partida que me inspirou, em 1983, a incluir a Colle em 
meu repertório. Na partida, as Negras demoraram a desenvolver a sua Ala do Rei. 
Yousupov - Scheeren, Campeonato de Times Europeus, 1983:

A1) 6...b6 7.0-0 Bb7 8.Ne5 a6 9.Nd2 b5
10.Nxd7 Qxd7 [Após 10...Nxd7, as Brancas 
trocariam o enfoque típico de Ataque à Ala do Rei 
por 11.c4, com o propósito de abrir rapidamente o 
Centro antes que o Rei inimigo possa rocar] 
11.dxc5 [Agora, ambos os Bispos apontam 
perigosamente para o Rei das Negras] 11...Bxc5 
12.Qf3 Be7 [Se 12...d4?, as Brancas estariam 
melhores após 13.Ne4! Nxe4 14.Bxe4 Bxe4 
15.Qxe4 Rd8 16.Rad1] 13.Qg3 [Após 13.Qh3, as 
Negras poderiam jogar 13...h6] 13...0-0 14.Nf3 
Rad8 [O  lance 14...h6 teria sido melhor] 15.Ng5! 
g6 [Agora, após 15...h6?, as Brancas teriam o 
incomum mas muito forte lance 16.Nh7!] 

16.Qh4 h5 17.Rad1 [impedindo ...Nf6-e4; também era interessante explorar a 
posição algo restrita do Cavalo e do Bispo com 17.Qd4] 17...Nh7? [O lance 
perdedor! As Negras deveriam ter afastado a Dama do ataque indireto da Torre de 
"d1"]. E agora há um espetacular sacrifício de Dama: 18.Qxh5!! , e a partida ainda 
continuou alguns lances mais: 18...Bxg5 19.Bxg6 f6 20.f4 Qg7 21.fxg5 Nxg5 
22.h4 Ne4 23.Bxe4 dxe4 24.Rf4 , e as Negras abandonaram. 1-0

A2) 6...Bd6
Os próximos lances são bem típicos da Variante 
Colle-Zukertort 7.0-0 0-0 8.Nbd2 b6 9.Ne5 Bb7 
10.f4 Ne4 (diagrama)
Agora, as Brancas transpõem para um Final 
ligeiramente melhor com 11.Bxe4 dxe4 12.Ndc4 
[Ganhando um tempo ao atacar o Bispo] 12...Be7
[As Brancas ficaram indubitavelmente melhores 
após 12...Nxe5?! 13.fxe5 Be7 14.Qg4 b5 15.Nd6! 
Bxd6 16.exd6, Mariotti – Farago, Budapeste, 1975] 
13.Nxd7 Qxd7 14.dxc5 Qxd1 15.Rfxd1 Bxc5 
16.Ba3 Bxa3 17.Nxa3 Rfd8 18.Kf2 Kf8 19.Ke1 
Ke7 20.Rxd8 Rxd8 21.Rd1 Rxd1+ A idéia das 
Brancas era a de conseguir um Final contra Bispo-
mau e a obtenção de maioria de Peões na Ala da 
Dama. As Negras abandonaram no lance 45 
(Fuentes-Juan Arencibia, Holguin, 1991)
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A3) 6...Be7 7.Ndb2 b6 8.0-0 Bb7

Aqui, eu joguei 9.Ne5 0-0 10.Qf3 [10.f4 também é jogável] 10...Rc8 11.Rad1 Qc7 
12.Qh3 [pretendo abrir a diagonal para o Bispo de casas escuras, trocar o Cavalo em 
d7 e Peões em c5, ameaçando Bxf6 e mate com Qxh7] 12 ...h6 13.f4 Ne4? [Isto, pelo 
menos, perde um Peão] 14.Nxd7 Qxd7 [Se 14...Nxd2 15.Nxf8 Nxf1 16.Nxe6 e as 
Brancas saem à frente] 15.Bxe4 dxe4 16.dxc5 Qb5 [Depois de 16...Bxc5, as Brancas 
têm "um descoberto" com 17.Nxe4] 17.Nc4 Bxc5 18.Qg4! f6 19.Qxe6+ Kh8 20.Rd7 
Rc6? 21.Qg4 1-0 (Susan Polgar - Huong, Olimpíada Novi Sad, 1990).
As Brancas também ganharam uma bela partida depois de (9.Ne5 0-0 10.Qf3 Rc8 e 
então...) 11.Qh3 Nxe5 [11...Ne4 12.f3] 12.dxe5 Ne4 13.Rad1! Ng5 14.Qh5 g6 15.Qe2 
Qc7 16.c4 f5 17.f4 Ne4 [17...Nf7 18.cxd5 exd5 19.g4] 18.cxd5 exd5 19.Nxe4 fxe4 e 
agora há uma interessante combinação com 20.Bxe4 Rfd8 [20...dxe4 21.Qc4+ Rf7 
22.e6] 21.f5 dxe4 22.Qc4+ Kg7 23.f6+ Bxf6 24.exf6+ Kf8 25.Rxd8+ Qxd8 26.f7 Qd2 
27.Qe6 Qxe3+ 28.Kh1 Qd3 29.Qxc8+ Bxc8 30.Bg7+ 1-0 (Hartston - Upton, Londres, 
1984).
As Brancas rapidamente ganharam uma partida depois de 9.Qe2 0-0 10.Ne5 Qc7 
11.a3 a6 12.f4 b5. Aqui, elas empregaram um típico sacrifício combinativo dos seus 
dois Bispos que, nas mais das vezes, sempre parece assustador às Negras; contudo, 
freqüentemente é linha defensável.  
13.Nxd7 Nxd7 [13...Qxd7? é pior, como em 14.dxc5 Bxc5 15.Bxf6 gxf6 16.Bxh7+! 
Kxh7 17.Qh5+ Kg7 18.Qg4+ Kh7 19.Rf3 e as Brancas estão ganhas] 14.dxc5 Nxc5? 
15.Bxh7+! Kxh7 16.Qh5+ Kg8 17.Bxg7! Kxg7 [se 17...f6 18.Qg6 Rf7 19.Bh6+ Kh8 
20.Qxf7] 18.Qg4+ 1-0 (Filatov - Mayer, Filadélfia, 2000).
As Brancas também estão ganhas  depois de 14...Bxc5? 15.Bxh7+! Kxh7 16.Qh5+ 
Kg8 17.Bxg7! Bxe3+ 18.Kh1 f6 19.Bh6 (mas não 19.Qg6? Ne5 20.fxe5 Qxg7) Nb6 
20.Rf3.
Porém, a mesma combinação não se efetiva com 14...Qxc5? 15.Bd4 Qc7 16.Bxh7+? 
Kxh7 17.Qh5+ Kg8 18.Bxg7 Kxg7 19.Rf3 porque as Negras podem impedir o mate 
sacrificando a Dama com 19...Qxc2 20.Rg3+ Qg6 21.Rxg6+ fxg6. Aqui, as Negras 
têm uma Torre e dois Bispos por Dama e Peão e uma posição melhor. Uma melhor 
tentativa seria jogar 15.b4 Qc7 e o "mais lento" 16.Rf3. Agora, as Negras não podem 
trocar os Bispos com 16...Bf6?, porque depois de 17.Bxh7+! Kxh7 18.Rh3+ Kg8 
19.Qh5 o Rei negro não pode escapar por "f7" (depois de jogar ...f7-f6), porque o 
próprio Bispo atrapalha. Depois de 19...Bh4, as Brancas ganham com 20.Bxg7! Kxg7 
21.Qg4+. É claro que as Negras não têm de jogar 16...Bf6.

B) Variantes com ...Nc6 e ...Be7

1.d4 d5 2.Nf3 e6 3.e3 Nf6 4.Bd3 c5 5.b3 Nc6 
6.Bb2 Be7 7.0-0 0-0 8.Nbd2

8...b6 [também há um outro plano que as Negras 
podem empregar aqui: trocar Peões com 8...cxd4 
9.exd4. A vantagem disto é ter a certeza de que 
as Brancas não têm a opção da abertura da 
diagonal a1-h8, após a troca d4xc5. Entretanto, 
isto também dá às Negras menos flexibilidade, e 
eu julgo que é melhor para as Negras a 
manutenção da tensão no Centro jogando 8...b6. 
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Depois da troca, poderia acontecer o seguinte: 9...b6 (ou se 9...Nh5 10.Re1 Nf4 
11.?Bf1 Bd7 12.g3 Ng6 13.Bg2 planejando c2-c4) 10.a3 Bb7 11.Qe2 (para impedir 
...Nf6-e4. Depois do imediato lance 11.Ne5, as Negras estão bem após 11...Nxe5 
12.dxe5 Ne4) 11...Rc8 12.Ne5 Nxe5 13.dxe5 Nd7 14.b4 (prevenindo ...Nd7-c5) 
14...a5 15.Qg4 g6 16.Nf3 Re8 17.Rfe1 Bf8 18.h4 com boas chances de ataque para 
as Brancas, Oll - Kiik, 1988.  
Outra interessante e surpreendente idéia foi introduzida na partida Kovacevic -
Farago, Hastings, 1982: 10.Re1 Bb7 11.a3 Rc8 12.Re3 Ng4 13.Re2 Qc7 afastando-
se a Dama agora para h3 a fim de seguir uma rota incomum com: 14.Qf1! Nb8 
(planejando jogar ...Ba6) 15.g3 Nf6 (se 15...Ba6 16.c4 dxc4 17.bxc4) 16.Rc1 Nbd7 
17.Qh3.

9.Ne5 Bb7

As Brancas estão claramente melhores depois de 9...Nxe5 10.dxe5 Nd7 11.f4 como 
bem demonstrado na seguinte partida: 11...Bb7 12.Qh5 g6 (se 12...h6, o plano das 
Brancas tanto pode ser jogar o ambicioso g2-g4-g5 ou o mais posicional Rad1 e c2-
c4, a fim de explorar mais firmemente a fraqueza de d6) 13.Qh3 b5? (As negras 
montam uma armadilha, e as Brancas infantilmente caem nela...) 14.Bxb5 Qa5 
15.Bxd7 Qxd2. Agora, as Brancas atacam a Dama e a fazem recuar, com ganho de 
tempo 16.Rf2 Qb4 e 17.a3 Qb6. E agora é tempo de ação! 18.f5! gxf5 19.Rxf5! exf5 
(19...Rad8 20.Rh5 Rxd7 21.Rxh7) 20.Bxf5 h6 21.e6 Bg5 (21...fxe6 22.Qxh6) 22.Bf6! 
fxe6 (22...Bxf6 23.Qxh6) 23.Bxe6+ Rf7 24.Bxg5 hxg5 25.Rf1 Raf8 26.Rf6 1-0, 
Summerscale – Gimenez, Andorra, 1991. Uma verdadeira jóia! 
As Negras nada obtêm jogando 9...Nb4 porque depois de 10.Be2, as Brancas 
afugentarão o Cavalo com a2-a3. Isto é o que aconteceu em Yusupov - Spiridonov, 
Plovdiv, 1983 10 ...Bb7 11.f4 Ne4 12.Nxe4 dxe4 13.a3 Nd5 14.Qd2 Rc8 15.c4 Nf6 
16.Rad1 Bd6 17.dxc5 Bxc5 18.Qc3 Qe7 19.f5 (19.Nd7) 19 ...exf5 20.Rxf5 Bxa3 
21.Bxa3 Qxa3 22.Rxf6 gxf6 23.Ng4 Rc6 24.Nxf6+ Rxf6 25.Qxf6 Qxb3 26.Kf2 Qa4 
27.Qg5+ Kh8 28.Qe7 1-0

10.f4 O outro lance popular aqui é 10.a3, e então as Negras devem jogar 10...Nxe5! 
11.fxe5 Ne4 para obter chances iguais.

10...Nxe5 Depois do cada vez menos forçado 10...Rc8, as Brancas poderiam seguir 
com 11.a3 Rc7 12.Qe2 g6 13.g4, com iniciativa.

11.fxe5 Ne4 (diagrama)

Aqui, as Brancas têm de jogar energicamente; 
caso contrário, a sua iniciativa evaporará.
12.Bxe4! dxe4 13.Qg4 Rc8 [Se 13...Bg5 14.Rae1 
ou se 3...f5 14.exf6, por exemplo] 14.c4 [Se 
14.Nxe4 imediatamente, então 14...cxd4 e o Peão 
de “c2” está sem defesa] 14...cxd4 15.Bxd4
[15.exd4 não é bom, porque as Negras têm 
alguns recursos táticos após 15 ...Bc5 16.dxc5 
Qxd2 ou 15 ...e3 16.Ne4 e b5] 15...Bc5 16.Bxc5 
Rxc5 17.Nxe4 Smyslov - Mariotti, Veneza, 1974. 
A partida terminou assim: 17...Rxe5? [17...Bxe4 
18.Qxe4 Qg5 19.Qf4 Qxe5 20.Rad1] 18.Nf6+ Kh8
19.Rad1 Qe7 20.Rd7 Qc5 21.Qd4! Bxg2 [21...gxf6 22.Rxb7] 22.Ng4 Qxd4 
23.exd4 Rg5 [23...Bxf1 24.Nxe5] 24.Rfxf7 Kg8 25.Rxf8+ Kxf8 26.Kxg2 Rxg4+ 
27.Kf3 Rh4 28.c5 Rh3+ 29.Ke4 Rc3 30.b4 bxc5 31.bxc5  Rc2 32.Rxa7 Rxh2 
33.Ke5 1-0
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C) Variantes com ...Bd6 e ...Nc6

1.d4 Nf6 2.Nf3 e6 3.e3 c5 4.Bd3 d5 5.b3 Nc6 6.0-0 [Talvez isto seja ligeiramente 
mais preciso do que 6.Bb2, que permite ao adversário a alternativa 6...cxd4 7.exd4 
Bb4+ 8.Nbd2 Ne4. As Brancas também podem responder 8.c3; entretanto, o Bispo 
em b2 normalmente fica mais restringido e as Brancas precisam transpor a variantes 
com c2-c4 o que conduz a um jogo diferente, quando se compara ao fato de que as 
elas tinham em mente  escolher a Variante Colle-Zukertort]

6...Bd6

Novamente, aqui eu não recomendo às Negras uma prematura troca com 6...cxd4 
7.exd4.

Vejamos duas famosas partidas que demonstraram graciosamente o sonho das 
Brancas em jogar  esta abertura. 7...Bd6 8.Bb2 0-0 9.a3 b6 10.Nbd2 Bb7 11.Qe2 
(diagrama)

11...Qc7 12.Ne5 Ne7 13.f4 Rac8 14.Rac1 (O plano 
das Brancas é pôr a Torre na terceira fila, com Rf3-
h3, seguido da combinação Bxh7+, Nxh7 e Qh5) 
14...g6?! 15.g4 h5?! 16.h3 Kg7? 17.c4 Qd8 (17...dxc4 
18.Bxc4 Qd8 19.d5! exd5 [19...Bxd5 20.g5] 20.g5 
dxc4 21.gxf6+ Kxf6 22.Ng4+ [22.Nc6+] 22...Kf5 
23.Nh6 #); 18.c5! Bxe5 (18...bxc5 19.g5 Ne4 20.dxc5 
Bxc5+ 21.Rxc5! Nxc5 22.Nc6+) 19.fxe5 Nd7 20.b4 
hxg4 21.hxg4 Rh8 22.Nf3 e as Brancas estão 
claramente melhores e venceram no lance 36. 
Alekhine - Rosselli, Zurique, 1937.

Ou 11 ..Rc8 12.Ne5 Qe7 13.f4 Rfe8 14.Rf3 Qf8 
15.Rh3 g6 16.g4! Abrir a área na frente de seu 
próprio Rei é um conceito surpreendente, mas você 
precisa de se acostumar a isto! É um dos temas de 
ataque mais importantes nesta Abertura e que 
funciona freqüentemente! Note-se que o Centro está
quase fechado, e tão-só até quando e se as Brancas 
jogarem c2-c4 para abrir a posição mais adiante. 
16...Qg7 17.Rf1 Ne7 18.Rf2 Kh8 19.Rg2 Rc7 20.Ndf3 
Neg8 21.Ng5 h6 22.Ngxf7+ Rxf7 23.Nxg6+ Kh7 
24.Nf8+ Kh8 25.Ng6+ Kh7 26.Ne5+ Kh8 27.g5 Bxe5
[27 ...Ne4 28.gxh6 Qf6 29.Qg4 Bxe5 (29 ...Nxh6 30.Nxf7+ Qxf7 31.Rxh6+) 30.Qg7+ 
Rxg7 31.hxg7 #] 28.gxf6 Bxf6 29.Rxg7 Rxg7+ 30.Rg3 Bc8 31.c4 Ne7 32.Qh5 Bd7 
33.Qxh6+ 1-0, Maroczy - Blake, Hasting, 1923. (diagrama)

7.Bb2 0-0 (diagrama)

Depois de 7...Qc7, eu sugiro 8.Na3 a6 9.dxc5 Bxc5 
10.c4  Esta é uma posição crítica. As Brancas precisam 
ter cuidado quando o adversário jogar ...Qc7 e ...e6-e5, 
ou depois de ...Qc7, ...Nb4, e seguir com a captura em 
d4, de vez que o Bispo de casas claras tem dificuldade 
de impedir a troca, bem como o Peão "c2" ficaria sob 
pressão. Nós examinaremos ambas as opções: 8.a3 e 
8.Nbd2. 
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8.Nbd2  

Após 8.a3, a melhor resposta para as Negras é 8...Qc7. As Brancas conseguem a 
iniciativa depois de 8...b6 9.Ne5 Bb7 10.Nd2 Qe7 11.f4 (Euwe - Rubinstein, 
Maehrisch, Ostrau, 1923) 11...Rfd8 12.Rf3 Ne4 (12...c4? 13.bxc4 dxc4 14.Ndxc4 
Nxe5 15.fxe5 Bxf3 16.exd6) 13.Rh3 f5 (13...f6 14.Qh5) 14.Bxe4 dxe4 15.Qh5 Bxe5 
(15...h6 16.Ndc4; 15 ...g6 16.Nxg6 hxg6 17.Qh8+) 16.Qxh7+ Kf7 17.fxe5 Rh8 
18.Qxh8 Rxh8 19.Rxh8 com jogo um pouco melhor para as Brancas.  De acordo 
com Lane, 11 ...Nd7 12.Nxd7 Qxd7 13.dxc5 Bxc5 (diagrama)  

E agora 14.Bxh7+ (14.Rf3) 14...Kxh7 15.Qh5+ Kg8 16.Bxg7, e Lane avalia que as 
Brancas estão ganhas Porém, eu acredito que as Negras estão bem após 
17...Bxe3+ 17.Kh1 f6! (Claro que não serve 17...Kxg7? 18.Qg5+ Kh8 19.Rf3) 
18.Bh6! (18.Bxf8 Kxf8) e agora 18...Nd4! 19.Qg4+ Kh8! 20.Bxf8 Bxd2 com posição 
complicada.  

Em vez disso, é claro que as Brancas podem jogar mais tranqüilamente com 12.Qf3.  
Depois de 8...Qc7, eu joguei 9.c4 cxd4 10.exd4 e5 11.dxe5 [11.c5 e4 12.cxd6 Qxd6] 
11...Nxe5 12.Nxe5 Bxe5 13.Bxe5 Qxe5 14.Nd2 Bg4, com posição igualada. Susan 
Polgar - Yudasin, Munique, 1991.  Depois de 8 ...Qc7 9.Nbd2 e5 ou 9.dxc5 Bxc5 
10.Bxf6 gxf6 11.Nbd2 f5 12.b4 Bd6 13.c4 Ne5 e as Negras não têm o que temer.

C1) 8...b6

9.Ne5 [Aqui e em muitas outras posições da Colle, 
9.c4 é uma opção que está conduzindo a diferentes 
tipos de Meiojogo] 9 ...Bb7 [9...Nb4 não ajuda em 
nada as Negras, bem como após 10.Be2 Qc7 11.a3 
cxd4 12.exd4 Nxc2 elas têm de retirar-se porque 
depois de 12...Nxc2? 13.Rc1 ou 12 ...Qxc2? 13.Qxc2 
Nxc2 14.Ra2 e o Cavalo está perdido] 10.a3 
(diagrama)

[10.f4 também é possível] 10...Rc8 11.f4 Ne7 12.Qf3
b5. Tentando jogar ...c5-c4. As Negras estão bem após 13.Bxb5 cxd4! 14.Bxd4 Rxc2 
15.Qd1 Rc8 16.Bd3 [16.Bxa7? Qa5] 16...a5 com uma posição equilibrada. Eu penso 
que 13.dxc5 Bxc5 14.b4 Bb6 15.Bd4 podem uma boa tentativa.

C2) 8...Qe7

9.Ne5 cxd4 10.exd4 Ba3 [Por muito tempo esta linha era considerada o modo certo 
de as Negras jogarem. Mas nos anos recentes as Brancas propuseram algumas 
idéias ousadas que causaram preocupações ao adversário. Talvez, 10...Qc7, ao 
contrário, seja uma melhor tentativa, com a idéia de 11.f4 Nb4]  

11.Bxa3 [11.Qc1 Bxb2 12.Qxb2 também é jogável]  

11...Qxa3 12.c3 [A famosa partida Bogoljubob - Capablanca, Nova York, 1924, 
continuou com 12.Ndf3 Bd7 13.Nxc6 Bxc6 14.Qd2 Rac8 15.c3 a6 16.Ne5 Bb5 17.f3? 
(17.c4) 17...Bxd3 18.Nxd3 Rc7 19.Rac1 Rfc8 20.Rc2 Ne8 21.Rfc1 Nd6  e  as  Negras 
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mostraram uma técnica exemplar em como tirar proveito do Peão de “c3”] 
(diagrama) 

As Negras testaram vários lances aqui, mas ainda 
necessitamos de mais tentativas antes que 
possamos fazer uma avaliação final.  

12 ...a5 [O melhor modo de as Negras conseguirem 
contra jogo. Vejamos algumas outras opções: 
As Negras perderam rapidamente após 12...Nxe5 
13.dxe5 Nd7 14.Re1! Nc5 (14...Qb2 15.Re3 Qxc3? 
16.Bxh7+) 15.Bc2 Bd7 16.Re3 Bc6? 17.b4 Ne4 
(17...Nd7 18.b5 Bxb5 19.c4; 17...Na6 18.b5; 
17...Na4 18.b5) 18.Bxe4 dxe4 19.b5 Bxb5 (19...Be8 
20.Nxe4) 20.c4, 1-0 em 51 lances, Abergel - Vallin, 
França, 2004. 

As Brancas iniciaram um interessante ataque em duas partidas: 12...Bd7 13.f4 e 
agora 13...Qd6 14.Qf3 Rac8 15.Qh3 g6 16.Rac1 a6 17.Qh6 Ne7 18.Ndf3 Nf5 
19.Bxf5 exf5 20.Ng5 Be6 21.Rf3 Rfe8 22.Nxh7! Nxh7 23.Rh3 Qc7 24.Qxh7+ Kf8 
25.Re1 Ke7 26.Nxf7 Kf6 27.Ng5, 1-0, Evans - Gomez, 1999.  
Ou 13...Rac8 14.Rf3 g6 15.Qe1 Kg7 16.Rh3 Be8 17.Ndf3 Rh8 18.Qd2 Ne7 19.g4 
Qa5 (19...h5) 20.Rc1 Bb5 21.Bb1 h5 22.Ng5 Rcf8 23.f5, Hoi - Danielsen, Dinamarca, 
1995.   
Surpreendentemente, depois de 12...Qb2 13.Rc1 Qxa2 14.f4 e apesar de estar com 
um Peão de desvantagem, vários softwares preferem as posições das Brancas. 
Elas, definitivamente, têm bastante compensação como demonstrado na seguinte 
partida, graças ao ataque na Ala do Rei. 14...Qa5 15.Rf3 g6 16.Rh3 Nxe5 17.fxe5 
Ne8 18.Nf3 f6 19.Qe1 Qc7 20.Qh4 Qg7 21.exf6 Nxf6 22.Ne5 Nh5 (22...Bd7 23.Rf1 
Rac8 24.Rhf3) 23.Rf1 Rxf1+ 24.Bxf1 Bd7? 25.Rf3 Rf8 26.Rxf8+ Kxf8 27.g4 Nf4 
(27...Nf6 28.Qxf6+) 28.Qg5 1-0, Sailer - Gnegel, Alemanha, 1995]  
13.f4 a4 Foi assim que a partida Abergel - Lutz, 2004, continuou:
14.Rc1 axb3 15.axb3 Qe7 16.Rf3 Bd7 17.Rh3 g6 18.Qe1  Nh5 19.Qe3 Nxe5 
20.fxe5 f5 21.exf6 Rxf6 22.Rf3 e as Brancas estão levemente melhores. As Negras 
poderiam tentar capturar o Peão com 14...Qxa2, e o adversário têm bastante 
compensação por ele após 15.Rf2 axb3 16.Nxb3, mas provavelmente não mais que 
isso.

CONCLUSÃO:

Se você quiser jogar a Variante Colle-Zukertort, com Brancas, estude o material 
acima e sinta-se preparado para jogá-lo. Lembre-se de que o mais importante é ter 
memorizado os vários temas táticos e os planos estratégicos. Com as Negras, eu 
optaria pela Variante C.

TB (EM)TB (P)TB (EM)TB (P)30 set

CBJCBV / TBECBF / CEICBV / CBE31 maio

CBI (P)CBI (EM)CBI (P)CBI (EM)30 março

2008200720062005Início em

CALENDCALEND ÁÁRIO PERMANENTERIO PERMANENTE
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OBSERVAÇÃO: Os resultados de torneios, não serão mais divididos  em postais e
eletrônicos. Para distinguir os torneios será usada as seguintes siglas entre 
parêntesis: 
(EM) Torneio jogado por e-mail  << XV CBI (EM) Final  >>
(SD) Torneio jogado por servidor  << XVI CBI (SD) Fi nal >>
(PO)Torneio jogado por via postal << XIX TB (PO) Fin al >>

<<  CAMPEONATO   BRASILEIRO   INDIVIDUAL  >>

I CBI - Henrique Pereira Maia Vinagre
II CBI - Adaucto Wanderley da Nóbrega
III CBI - Antônio Pacini
IV CBI - Gilberto Fraga Portilho
V CBI - Orlando de Alcântara Soares
VI CBI - Marco Antônio Hazin Asfora
VII CBI - Hemar Antônio Galvão Barata

VIII CBI - Antônio José C. Domingues Tavares
IX CBI - Gilson Luís Chrestani
X CBI - Zélio Bernardino
X I - Carlos Evanir Costa
X I I – Zélio Bernardino
X I I I – João Carlos de Oliveira

XIV – Airton Ferreira de Souza 
XV – Ércio Perocco

CAMPEÕES BRASILEIROS

XVII   CBI (SD)  - FINAL

Diretor: Paulo R. T. Marczykoski
E-mail: paulo.rt.marczykoski@gmail.com

XVIII   CBI (PO)  - SEMIFINAL

Início: 28/04/2006     Término: 28/10/2007

Diretor: Rogério Einloft do Amaral
Email: rogchess@bluebottle.com

XIX  CBI (EM) FINAL A

Início: 25/10/2006     Término: 25/10/2007

Diretor: Alberto Francisco Dillenburg
E-mail: dillenburg@sinos.net

XIX  CBI (SD) FINAL B

Início: 15/11/2006     Término: 15/11/2007

Diretor: Alberto Francisco Dillenburg
E-mail: dillenburg@sinos.net

Bolivar 0 Rodrigo Art. 7º Regras Servidor 
- Bolivar 0,5 Juarez - Ornélio 0,5 Bolivar 
- Alcindo 0,5 Bolívar - Mário Sérgio 0,5 
Ornélio - Sérgio 0 Alcindo - Paulo 
Chacon 0,5 Marcos - Alcindo 0 Paulo 
Chacon - Mário Sérgio 1 Ramiro - Marco 
Antonio 0,5 Alfredo Dutra - Vicente 1 
Alfredo Dutra

Sem ocorrências

César 1 Ruy – César 1 Sérgio – Jorge 0,5 
Ruy – Jorge 1 Sérgio – Carlos 1 Ruy –
César 1 Jorge – Carlos 1 Sérgio – Jorge 1 
Carlos.

32

Warner 0,5 Dirceu – Milton 1 Warner –
Marcos 1 Warner.

XX  CBI (PO) PRELIMINAR

Início: 20/5/2006       Término: 20/11/2007

Diretor: Ivan Marques da Silva
E-mail: ivanmarquesds@uol.com.br

Grupo 01:

Marco de C. Coutinho abandonou com 
aviso - Hube 1 Velasques - Lima 1 
Velasques - Denis 0,5 Hube – Denis 1 
Wagner - Jerônimo 0 Denis
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TAÇA   BRASIL 

Campeões da Taça Brasil

I TB Adaucto Wanderley da Nóbrega
II TB Célio Sormani
III TB Mário Silas Biava
IV TB Salvador Homce de Cresce
V TB Marco Antônio Hazin Asfora
VI TB Marco Polo Rios Simões
VII TB Gilson Luís Chrestani
VIII TB Rolf Dieter Bückmann
IX TB João Maria Machado Filho

X TB Ermano Soares de Sá
XI TB José Antônio S. Gonçalves
XII TB Carlos Evanir Costa
XIII TB Edmundo Zuchowski Filho
XIV TB Zélio Bernardino
XV TB Fábio Bidart Piccoli
XVI Alberto Mourão Bastos
XVII TB Luis Claudio Guimarães 
XVIII TB Alfredo Dutra

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva
Rua Antônio Siqueira,241-E - Chapecó - SC - 89803-670

E-mail: cl-silva@brturbo.com.br

XIX  TB (PO)  FINAL

Início:29/10/2005      Término: 29/10/2007

Diretor: Jaime Luís Henkes
e-mail: Jaimehenkes@mhnet.com.br

XX  TB (EM) FINAL

Início:10/09/2006      Término: 10/09/2007

Diretor: Alberto Francisco Dillenburg
e-mail: dillenburg@sinos.net

XXI  TB (PO) SEMIFINAL

Início: 15/11/2005  Término: 15/05/2007

Diretor: Jaime Luís Henkes
e-mail: Jaimehenkes@mhnet.com.br

Grupo 02: Cavalcanti 0,5 Brião -
Cavalcanti 1 Lima - Cavalcanti 0 
Roberto

Grupo 03 : Cavalcanti 1 Ferraro -
Cavalcanti 1 Alcindo - Brião 1 Wagner -
Jaime 0,5 Wagner - Jaime 0,5 Vidal -
Cavalcanti 1 Jaime

Grupo 04: Angel 0 Luiz  - Pozza 0,5 
Noronha

Grupo 05: Altamir 0 Denis - Villares 0,5 
Alejandro - Jaime 0 Alejandro - Luiz 0,5 
Jerônimo - Denis 0,5 Morau - Alejandro
1 Bracco - Luiz 0,5 Angel - Morau 1 
Angel - Marco C. Coutinho eliminado

Término prorrogado para 29/10/2007

Fernandes 1 Carlsen – Mourão 1 
Carlsen - Picolli 0,5 Guedes Jr. –
Torneio prorrogado até 29/10/2007 
cf. art.  62 do Regulamento dos 
Jogos – Versão 5

Jorge 0,5 Vicente – Ramiro 0,5 Bolivar
– Vicente 0,5 Bolivar – Bolívar 1 Mário 
Sérgio.

Grupo 01 – Mundstock 0,5 Portal -
Portal 1 Silva Jr. – Dillenburg 1 Portal.

Grupo 02 – Souza 1 Carlsen - – Souza 
1 Lima – Lira 1 Velasques – Lira 1 Silva 
– Quixadá 0,5 Dillenburg – Souza 0,5 
Quixadá – Edílson Estolano de 
Andrade (matr. 7993) abandonou sem 
aviso

XXII  TB (PO)  PRELIMINAR

Os três mais bem classificados de cada 
grupo estarão classificados para a 
próxima fase.

Início: 05/10/2005     Término: 05/04/2007

33
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GRUPOS 6 a 10

Diretor: Sérgio Rodrigo Pegado
E-mail: sergio.pegado@gmail.com

Diretor: Celso Luiz da Silva
E-mail: cl-silva@interone.com.br

GRUPOS 1 a 5

Troca de Diretor: Por motivo de ordem 
particular, o DT Elcio Conte Lofredo
Mourão está sendo substituido na 
Direção do Torneio pelo Diretor da 
Divisão TBI , Celso Luiz da Silva.

Encaminhar ao novo DT de imediato toda 
pendência relativa aos grupos deste 
Torneio, por e-mail  ou carta:
Rua Antonio Siqueira 241-E 
CEP 89803-670 Chapecó (SC).

Grupo 6: Caetano 0 Taynnara - Caetano 0 
Bezerra - Caetano 0 Mendes - Caetano 0 
Farias - Caetano 0 Noronha - Fernandes 1 
Caetano - Lira 1 Caetano - Castro 1 
Caetano - Reis 1 Caetano - Dos Santos 1 
Caetano - Taynnara 0 Fernandes -
Taynnara 0 Lira - Taynnara 0 Castro -
Taynnara 0 Reis - Taynnara 0 Dos Santos 
- Bezerra 1 Taynnara - Mendes 1 
Taynnara - Farias 1 Taynnara - Noronha 1 
Taynnara - Fernandes 1 Bezerra -
Fernandes 0 Mendes - Fernandes 0 Farias 
- Fernandes 0 Noronha - Lira 1 Fernandes 
- Castro 1 Fernandes - Reis 0 Fernandes -
Dos Santos = Fernandes - Bezerra 0 Lira -
Bezerra 0 Castro - Bezerra 1 Reis -
Bezerra 0 Dos Santos - Mendes 1 Bezerra 
- Farias 1 Bezerra - Noronha 1 Bezerra -
Lira 1 Mendes - Lira 0 Farias - Lira 0 
Noronha - Castro 1 Lira - Reis 0 Lira - Dos 
Santos 1 Lira - Mendes 0 Castro - Mendes 
1 Reis - Mendes 0 Dos Santos - Noronha 1 
Mendes - Castro = Farias - Castro 0 
Noronha - Reis 0 Castro - Dos Santos 1 
Castro - Farias 1 Reis - Reis 0 Noronha -
Dos Santos 1 Reis - Noronha = Dos 
Santos - Abandonaram o grupo Marlon
Simao Caetano (s/ aviso 24/10), Luciano 
Vaz De Melo Reis (C/ aviso 04/12), Najila
Medeiros Bezerra (c/ aviso 04/03), Edmir
Barbosa Fernandes (19/03 c/ aviso), Jorge 
Alberto Dacal Mendes (s/ aviso 17/06) 

Grupo 7: Costa 1 Alvarez - Costa 1 
Romão - Costa 1 Bezerra - Moraes 0 
Costa - Cabrini 0 Costa - De Almeida 1 
Costa - Dilleburg 1 Costa - Do Ó 1 
Moraes - Do Ó 1 Cabrini - Do Ó 0 De 
Almeida - Do Ó 0 Dillenburg - Castro 1 Do 
Ó - Alvarez 0 Do Ó - Romão 0 Do Ó -
Bezerra 0 Do Ó - Moraes 0 Castro -
Moraes 0 Alvarez - Moraes 0 Romão -
Moraes 0 Bezerra - Cabrini 1 Moraes - De 
Almeida 1 Moraes - Dillenburg 1 Moraes -
Castro 1 Cabrini - Castro = De Almeida -
Castro 0 Dillenburg - Alvarez 0 Castro -
Romão 0 Castro - Bezerra 0 Castro -
Alvarez 0 Cabrini - Alvarez 0 De Almeida 
- Alvarez 0 Dillenburg - Romão 1 Alvarez 
- Bezerra 1 Alvarez - Cabrini 1 Romão -
Cabrini 1 Bezerra - De Almeida 1 Cabrini
- Dillenburg 1 Cabrini - Romão 0 De 
Almeida - Romão 0 Dillenburg - Bezerra 1 
Romão - De Almeida 1 Bezerra -
Dillenburg 1 De Almeida - Bezerra 0 
Dillenburg - Abandonaram o grupo Raul 
Miguel Moraes (s/ aviso 24/10), Walter 
Garrido Alvarez (c/ aviso em 20/01), Hugo 
Egidio Romao (c/ aviso 25/01), Najila
Medeiros Bezerra (c/ aviso 04/03), Carlos 
Alberto Cabrini (s/ aviso em 10/07)
Grupo 8: Coelho 0 Dorgival - Coelho 1 

Coutinho - Coelho 1 Zeituni - Coelho 1 
Caetano - Coelho 1 Cabrini - Mundstock 1 
Coelho - Jorge 1 Coelho - De Oliveira 1 
Coelho - Dorgival = Mundstock - Dorgival
1 Jorge - Dorgival 1 De Oliveira - Dorgival
1 Mendes - Dorgival 1 Alex - Coutinho = 
Dorgival - Zeituni 0 Dorgival - Caetano  0 
Dorgival - Cabrini 0 Dorgival - Mendes 0 
Coelho - Alex 0 Coelho - Mundstock 1 
Zeituni - Mundstock 1 Caetano -
Mundstock 1 Cabrini - De Oliveira 0 
Mundstock - Mendes 0 Mundstock - Alex 
0 Mundstock - Coutinho 1 De Oliveira -
Coutinho 1 Mendes - Coutinho 1 Alex -
Zeituni 0 Coutinho - Caetano 0 Coutinho -
Cabrini 0 Coutinho - Jorge 1 Zeituni -
Jorge 1 Caetano - Jorge 1 Cabrini - De 
Oliveira 0 Jorge - Mendes 0 Jorge - Alex 
0 Jorge - Zeituni 1 De Oliveira - Zeituni 1 
Mendes - Zeituni 1 Alex - Caetano 0 
Zeituni - Cabrini 1 Zeituni - De Oliveira 0 
Caetano - De Oliveira 0 Cabrini - Mendes 
1 De Oliveira - Alex 1 De Oliveira -
Caetano 0 Mendes - Caetano 0 Alex -

34



RBXP - Nº 141 – MAiO 2007

35

Cabrini 1 Caetano - Mendes 0 Cabrini -
Alex 0 Mendes - Cabrini 1 Alex  -
Abandonaram o grupo Renato Almeida 
De Oliveira (s/ aviso 24/10), Marlon
Simao Caetano (s/ aviso 24/10), Alex 
Ramon V. Dos Santos (s/ aviso 30/03), 
Carlos Alberto Zeituni (c/ aviso 06/06), 
Jorge Alberto Dacal Mendes (s/ aviso 
17/06), Carlos Alberto Cabrini (s/ aviso 
em 10/07) 
Grupo 9: Cruz 0 Lemos - Cruz 0 
Dourado - Cruz 0 Segalla - Cruz 0 Da 
Silva - Cruz 1 Santos - Joaquim 1 Cruz -
Bezerra 1 Cruz - Mendonça 0 Cruz -
Lima 1 Cruz - Alves 1 Cruz - Lemos 0 
Joaquim - Lemos 0 Bezerra - Lemos 1 
Mendonça - Lemos 0 Lima - Lemos 0 
Alves - Dourado 1 Lemos - Segalla 1 
Lemos - Da Silva 1 Lemos - Santos 0 
Lemos - Joaquim 0 Dourado - Joaquim 0 
Segalla - Joaquim 0 Da Silva - Joaquim 
1 Santos - Mendonça 0 Joaquim - Lima 
1 Joaquim - Alves 1 Joaquim - Dourado 
1 Bezerra - Dourado 1 Mendonça -
Dourado = Lima - Dourado 1 Alves -
Segalla 1 Dourado - Da Silva 1 Dourado 
- Santos 0 Dourado - Bezerra 0 Segalla -
Bezerra 0 Da Silva - Bezerra 1 Santos -
Mendonça 0 Bezerra - Lima 1 Bezerra -
Alves 1 Bezerra - Segalla 1 Mendonça -
Santos 0 Segalla - Mendonça 0 Da Silva 
- Mendonça 0 Santos - Lima 1 
Mendonça - Alves 1 Mendonça - Da 
Silva 1 Lima - Da Silva 1 Alves - Santos 
0 Da Silva - Lima 1 Santos - Alves 0 
Lima Santos 0 Alves – Abandonaram o 
grupo Lucas Rodrigues Mendonça 
(23/11/05 c/ aviso), Deyvison Jonh
Pereira Santos (01/12/05 s/ aviso), 
Cesar Fernando Santos Cruz (25/12/05 
c/ aviso); Jose Mario De Mendonça 
Lemos (19/03 c/ aviso),  Zeomax
Bezerra (c/ aviso em 02/04), Rodney 
Ricardo Joaquim (c/ aviso em 03/08/06) 
Grupo 10: Leite 1 Reis - Leite 1 Alvarez 
- Leite 1 Francisco - Leite 1 Da Silva -
Pregun 1 Leite - Feitosa 0 Leite - Moore
0 Leite - Lira 0 Leite - Reis 0 Pregun -
Reis 0 Feitosa - Reis 0 Carvalho - Reis 0 
Moore - Reis 0 Lira - Alvarez 1 Reis -
Francisco 0 Reis - Jorge 1 Reis - Da 
Silva 1 Reis - Pregun 1 Alvarez - Pregun
1 Francisco - Pregun 1 Da Silva -
Feitosa 0 Pregun - Moore 0 Pregun -

Lira = Pregun - Alvarez 0 Feitosa -
Alvarez 0 Carvalho - Alvarez 0 Moore -
Alvarez 0 Lira - Francisco 0 Alvarez -
Jorge 1 Alvarez - Da Silva 1 Alvarez -
Feitosa 1 Francisco - Feitosa 0 Jorge -
Feitosa 1 Da Silva - Carvalho 1 Feitosa 
- Moore 1 Feitosa - Francisco 0 
Carvalho - Francisco 0 Moore -
Francisco 0 Lira - Jorge 1 Francisco -
Da Silva 1 Francisco - Carvalho 1 Da 
Silva - Lira = Carvalho - Da Silva 0 
Jorge - Moore 1 Da Silva - Lira 0 Moore
- Da Silva 0 Lira – Abandonaram o 
grupo Marcos Salazar Francisco (s/ 
aviso 24/10), Luciano Vaz De Melo 
Reis (c/ aviso 04/12), Walter Garrido 
Alvarez (c/ aviso em 20/01), Luciano 
Antonio Da Silva (s/ aviso 30/03).

GRUPOS 11 a 15

Diretor: Salvador Mangini Filho
E-mail: salvador.rosana@dglnet.com.br

Sem relatório no período

XXIII TBI [EM] – PRELIMINAR

Início: 30.09.2006     Término: 30.09.2007

Diretor:  Sergio Gonçalves Barbosa
E-mail: ssbarbo@pop.com.br

Diretor: Ivan Marques da Silva
e-mail: ivanmarquesds@uol.com.br

Sem ocorrências no período

Grupo 09: Towkan 0,5 Jerônimo -
Towkan 1 Agenor - Jerônimo 0 Vicente 
- Vicente 1 Natal - Rogério 0,5 Vicente -
Agenor 0 Natal - Jerônimo 1 Wagner
Grupo 10: Rolim 0,5 Eduardo -
Rogério 0 Rolim - Eduardo 0,5 Rogério 
- Pedro 0 Rolim
Grupo 11: Antoine 1 Romain - Eboli 0,5 
Avellan - Avellán 1 Sanchez - Éboli 0,5 
Irajá - Rolim 0,5 Avellán (retificação)  -
Romain 0 Avellán
Grupo 12: Thomas 1 Elomar (art. 15) -
Eboli 1 Eric - Eric 1 Carvalho - Eboli 1 
Raimundo - Raimundo 0,5 Eric - Eric 1 
Thomas
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<<<  TORNEIOS   ESPECIAIS  >>>
Diretor Divisão:

Bianor de Oliveira Neves
Rua Ibituruna,89 – Bloco 1 – Ap. 1208 – Rio de Janeiro   – RJ – 20271-021

E-mail: boneves@ig.com.br

X CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE  VETERANOS(PO) – FINAL 

Início: 25/6/2005      Término: 15/06/2007

Diretor: João Eduardo Pereira Abramides
E-mail: jabramid@terra.com.br

XI CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE  VETERANOS (PO)– FINAL 

Início: 25/6/2005       Término: 15/06/2007

Diretor: João Eduardo Pereira Abramides
E-mail: jabramid@terra.com.br

XII/XIII CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE VETERANOS (PO) – PRELIMINAR 

Diretor: Rafael Antonio Chedid
E-mail: rchedid@m2net.com.br

Sem relatório no período

Diretor: José Façanha Mamede
e-mail: jfmamede@globo.com

Sem relatório no período

VII  CBE (PO) - Final

Início: 10/6/2005      Término: 10/12/2006

Diretor: Bianor de Oliveira Neves
e-mail: boneves@ig.com.br

36

Morato 0,5 Coelho –

Retificação: Fernandes 1 Santos

Moura 0,5 Coelho – Abdias 0,5 Morato –
Cavalcanti 1 Iahn

Sem ocorrências

XER (SD) 1

Início: 18/11/2006    Término: 18/06/2007 

Encerrado : vencedor com 4,0 pontos - Eric Krieger Von Borowski.

0,0000051582PAULO ROBERTO MENDONCA

4,011111837ERIC KRIEGER VON BOROWSKI

1,010004276MARCOS A. NATAL GOMES

2,0101038335KASSIO RODRIGO BARBOSA

3,0101127948ZEOMAX BEZERRA

Pts.54321Cl.Matr.XER (SD) 01



RBXP - Nº 141 – MAiO 2007

37

XER (SD) 2

Início  02/01/07   Término: 02/07/2007

Encerrado: vencedores  Luiz do Prado e  Ivan Marques da Silva

XER (SD) 2 Matr.  Cl. 1 2 3 4 5 Pts.  

LUIZ DO PRADO 3162 1   1 1 0,5 1 3,5 

WAGNER P. FIGUEIREDO JUNIOR 8323 3 0   1 0 1 2,0 

RODNEY RICARDO JOAQUIM 8208 5 0 0   0 0 0,0 

IVAN MARQUES DA SILVA 303 1 0,5 1 1   1 3,5 

PAULO ROBERTO MENDONCA 1582 4 0 0 1 0   1,0 

 

Torneio de Abertura da Sala CXEB (SD) 6

TAI (SD) 06 Matr.  Cl. 1 2 3 4 5 Pts.  

ANTOINE RENE S.ROWIES 5607 2   1 0,5 0,5 1 3,0 

ELIZEU MACIEL DA SILVA 8293 4 0   0 0 1 1,0 

ROBERTO SILVA LIMA 371 1 0,5 1   1 1 3,5 

LUIZ DO PRADO 3162 3 0,5 1 0   1 2,5 

HELDER - 5 0 0 0 0   0,0 

 

<<<  TORNEIOS   DE   CLASSIFICAÇÃO  >>>

Diretor da Divisão: Jaime Luís Henkes. Rua Eng. Jos é Leal Filho,159. 
Ap. 402.   Maravilha – SC – 89874-000   jaimehenkes@mhnet.com.br

Torneios de Classificação - É permitida a participação simultânea em até
três grupos, desde que as inscrições sejam solicitadas dentro do  prazo 
de seis meses , contados a partir do início do primeiro grupo. Após esse 
prazo, o associado precisará definir a sua categoria no(s) grupo(s) em 
andamento, antes de solicitar novas inscrições. Se a inscrição se baseia 
em um direito adquirido recentemente, recomenda-se anexar cópia da 
Ficha de Habilitação (XEB - 55) ao pedido.

CATEGORIA ESPECIAL - TC/S

Diretor: Valdir Tavares Dourado
E-mail: valdirdourado@terra.com.br

GRUPO 11 (EM): 
Ivan 0 Fernando – Marcos 0 Cláudio 
e Marcos 0 Fernando
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Diretor: João Baptista de Carvalho
E-mail: carvalho_baptista@yahoo.com.br

< < <  TORNEIOS   TEMÁTICOS  > > >

Diretor de Divisão:   Valdir Tavares Dourado
Caixa Postal 05 - Frederico Westphalen - RS - 98400-000

E-mail: valdirdourado@terra.com.br

SÉRIE    T T / F

Diretor: Valdir Tavares Dourado
E-mail: valdirdourado@terra.com.br

38

CATEGORIA ESPECIAL - TC/E

Grupo 06 (EM): Término: 12/11/07

Celso 0,5 Wagner Melo – Baptista 0,5 
Wagner Melo 

CATEGORIA ESPECIAL - TC/A

Quem cumprir as exigências do 
Regulamento de Jogos será promovido 
à Categoria Especial. Os demais 
permanecerão na Categoria Aberta.

GRUPO 07 (EM): 

Magalhães 1 Agenor.

Diretor: Valdir Tavares Dourado
E-mail: valdirdourado@terra.com.br

TT/F.1 – Gr. 3: Celso 0,5 Juarez

SÉRIE    T T / G

Diretor: Valdir Tavares Dourado
E-mail: valdirdourado@terra.com.br

TT/G.1 (SD) 003: Celso 0,5 Hudson. TT/G.1 (SD) 004: Carlos 1 Mendonça. 
Encerrado. Vencedores: Carlos 
Roberto Duarte Towkan e Ivan 
Marques da Silva.

TT/G.1 (SD) 004  Matr.  Cl. 1 2 3 4 5 Pts.  

Carlos Roberto Duarte Towkan 4217 1   0,5 1 1 1 3,5 

Ivan Marques da Silva 303 2 0,5   1 1 1 3,5 

Paulo Roberto Mendonça 1582 3 0 0   1 1 2,0 

Marcos Antonio Natal Gomes 276 4 0 0 0   1 1,0 

Mário Valentim dos Santos Jr. 7491 5 0 0 0 0   0,0 
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TT/G.1 (SD) 005: Prado 0,5 Saravio e 
Prado 0 Magalhães.

TT/G.1 (SD) 006: Carlos 1 Marcos e 
Elizeu 0 Carlos.

TT/G.2 (EM) 001: Ivan 1 Uilde.

TT/G.2 (PO) 002: Carvalho 0 Brião.

TT/G.2 (SD) 004: Marcelo 1 Saravio e 
Saravio 1 Elizeu.

TT/G.2 (SD) Grupo 4 Matr.  Cl. 1 2 3 4 5 Pts.  

Marcelo Moura de Souza 5212 1   1 1 1 1 4,0 

José Saravio Jr. N 2 0   1 1 1 3,0 

Marcos Antonio Natal Gomes 276 3 0 0   1 1 2,0 

Paulo Roberto Mendonça 1582 4 0 0 0   1 1,0 

Elizeu Maciel da Silva 8293 5 0 0 0 0   0,0 

 
TT/G.3 (SD) 003: Celso 1 Marcos –
Saravio 1 Celso e Marcos 0 Saravio.

TT/G.4 (EM) 001: Celso 0,5 Uilde e 
Celso 0,5 Ivan.

Atenção: O valor da anuidade é de R$72,00

Conta do CXEB: Banco do Brasil (001)
Agência 3559-9 (USP) - Conta: 5018-0

CNPJ: 73.558.959/0001-10

Cópia do comprovante de depósito bancário deverá ser remetido ao 
Diretor Financeiro: Romeu Edgar Mundstock (Av. Diogo Correia de 
Sande,421 – São Paulo – SP – 05862-160)  e um aviso ao Setor de 

Cadastro:
Jorge André Pregun – (Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bl. 2 

apto. 42 – 13212-070 – Jundiaí-SP – e-mail: pregun@ig.com.br )

ANUNCIE SEU PRODUTO OU SERVIÇO NA RBXP

1 página  - R$ 150,00      

1/2 página  - R$ 90,00

1/3 página  - R$ 60,00

Desconto de 10 %, para publicação em 03 edições consecutivas
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FINAIS DE FINAIS DE CAVALOCAVALO
Respostas na pRespostas na p áágina 15gina 15

1- Jogam as brancas e 
ganham

2- Jogam as brancas 
e ganham

3- Jogam as brancas e 
ganham

4- Jogam as brancas e 
ganham
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TORNEIOS TEMÁTICOS 

TORNEIOS TEMÁTICOS TAMBÉM POR E-MAIL E SALA:

POSTAL, E-MAIL ou SALA DO CXEB (A escolha é sua!)

Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados  pela Sala CXEB:

http://www.interajedrez.com/CXEB/sp.htm

TEMAS EM VIGOR A PARTIR DE JANEIRO DE 2007:

a)      TT/H.01    (B31) DEFESA SICILIANA 
VARIANTE ROSSOLIMO

1.e4 c5 2.�f3 �c6 3.4b5 g6 brancas

b)     TT/H.02    (A90) DEFESA HOLANDESA

1.d4 f5 2.c4 �f6 3.g3 e6 4.4g2 pretas

c)     TT/H.03   (B01) DEFESA ESCANDINAVA 

1.e4 d5  brancas

d)     TT/H.04  (C67) RUY LOPES, DEFESA 
BERLIM, VARIANTE RIO DE JANEIRO

1.e4 e5 2.�f3 �c6 3.4b5 �f6 4.0-0 �xe4 5.d4 
4e7 6.�e2 �d6 7.4xc6 bxc6 8.dxe5 �b7 9.�c3 
0-0 10.6e1 �c5 11.�d4 �e6 12.4e3 �xd4 
13.4xd4 c5 brancas

Ao inscrever-se em um TORNEIO TEMÁTICO, você deve indicar se deseja jogar por E-
mail, Sala do CXEB ou postal. Se você nada indicar, será emparceirado em grupo "Postal" 
e só poderá usar das facilidades do E-mail se o seu oponente concordar. Para facilitar a 
rápida formação dos grupos, sempre indique as alternativas, quer em relação ao sistema de 
disputa (Postal x E-mail) quer em relação ao tema. Os temas são os mesmos e serão 
identificados da mesma forma, acrescentando-se "EM" às siglas acima, para a modalidade 
por E-mail (TT/H.1/EM; TT/H.2/EM; TT/H.3/EM e TT/H.4/EM ).
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MATRÍCULA ..........................  CATEGORIA ....................... RATING....................

NOME.......................................................................................................................

E-MAIL......................................................................................................................

ENDEREÇO ............................................................................................................

CEP ................................  CIDADE .......................................................UF.............

TELEFONE ..........................................

Solicito minha inscrição em  ...........grupos do Torneio ............................................

Versão:               POSTAL                             E-MAIL                             SERVIDOR

Onde foi obtido o direito à disputa desta fase ou torneio? .......................................

ATENÇÃO:  Não há taxa de inscrição nos torneios naci onais .

ASSINATURA ...........................................................

FICHA FICHA ÚÚNICA DE NICA DE 
INSCRIINSCRIÇÇÃO EM TORNEIOÃO EM TORNEIO

Anexo cheque nº .....................................................................................................

Do banco .................................................................................................................

No valor de ..............................................................................................................

Referente à taxa de inscrição em torneios internacionais e para o pagamento de:

.................................................................................................................................

Remeter esta ficha  para: 
CXEB Setor de Inscrições: João Eduardo P. Abramides
Rua João Reis Ramalho, 216 – CEP 57052-270 – Maceió-A L 
E-mail: jabramid@terra.com.br

INSCREVA-SE TAMBÉM PELA SALA CXEB: http://www.interajedrez.com/CXEB/sp.htm

OU PELA PÁGUINA NA INTERNET: http://www.cxeb.org.br/ins-onli.htm
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Para participar dos torneios do CXEB, os jogadores devem preencher esta Ficha de Inscrição 
Única. É indispensável o associado indicar o número da Matr ícula. Os não-associados 
devem preencher esse campo com “N”.

INFORMAÇÕES SOBRE TORNEIOS
Torneios de Classificação, Temáticos e Internaciona is
Vide informação pertinente na contra-capa da Revista. Os jogadores que se inscreverem nos 
Torneios de Classificação devem anexar a Ficha de Habilitação (xeb-55) fornecida pelo 
Diretor do Torneio, para os casos de direito adquirido antes da oficialização do resultado final 
do evento em que se obteve acesso para disputar a categoria subseqüente.

Campeonato Brasileiro Individual - CBI
Torneio anual restrito aos associados do Clube, com acesso na Fase Preliminar unicamente a 
jogadores sócios do CXEB.
Na Fase Semifinal, há acesso direto a jogadores classificados em outras competições do 
próprio CXEB, da CADAP e da ICCF. As Fases Semifinal e Final, são computáveis também 
para rating da ICCF. Este torneio é disputado na versão postal, nos anos pares; e por meio 
eletrônico, na versão por E-mail, nos ímpares. Na Fase Preliminar, é permitida a inscrição em 
até 3 grupos e, na fase semifinal, em até 2 grupos, desde que adquirido tal direito.

Taça Brasil - TB
Torneio acessível, na Fase Preliminar, a associados de qualquer categoria e a não-
associados. A participação nas demais fases - semifinal e final - exige a filiação ao CXEB dos 
não-sócios. Na fase preliminar, é permitida a inscrição em até 3 grupos e, na fase 
semifinal, em até 2 grupos, desde que adquirido tal direito.

Campeonato Brasileiro por Equipes – CBE e Taça Brasi l por Equipes - TBE
As informações referentes a estes torneios serão publicadas na Revista, antes do início das 
respectivas fases preliminares.

Campeonatos Estaduais Individuais - CEI
Torneio acessível, na Fase Preliminar, a associados de qualquer categoria e a não-
associados. A participação nas fases subseqüentes exige a filiação ao CXEB. Na fase 
preliminar, é permitida a inscrição em até 3 grupos e, na fase semifinal, se houver, em até
2 grupos, desde que adquirido tal direito. A vinculação do participante com o Estado será feita 
pelo seu endereço no ato da inscrição, podendo ele continuar a disputar todas as fases 
subseqüentes do evento se mudar de domicílio, no país, durante a realização do torneio. O 
número mínimo de inscritos para viabilizar um CEI é o de nove jogadores. Não sendo atingido 
esse número mínimo de participantes, o evento será cancelado.

Torneios Especiais: Veteranos, Feminino, Juventude
Torneios acessíveis, na Fase Preliminar, a associados de qualquer categoria e a não-
associados. A participação nas fases subseqüentes exige a filiação ao CXEB. Na fase 
preliminar, é permitida a inscrição em até 3 grupos e, na fase semifinal, se houver, em até
2 grupos, desde que adquirido tal direito. O torneio de Veteranos, a sua vez, é destinado a 
todos os que tenham completado 50 anos até a data do início da fase preliminar do torneio. O 
torneio Feminino é oferecido a enxadristas de qualquer idade. O torneio Juventude é dedicado 
aos jovens em geral que não tenham completado 19 anos até a data do início da fase 
preliminar do torneio.

PRÉ-QUALIFICAÇÃO
A inscrição em alguns Torneios/Fases de Torneios pode ser condicionada à pré-qualificação. 
Por exemplo: classificação em fase anterior, pontuação mínima em fase anterior etc; para 
esses casos, é necessário informar as condições da qualificação no campo “Onde foi obtido o 
direito à disputa desta Fase ou Torneio?” ou, simplesmente, juntar ao envio a ficha xeb-55.
TAXAS DE INSCRIÇÃO
Torneios nacionais: não há taxa de inscrição;
Torneios internacionais: consultar tabela inserida na revista.
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CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

 
 
 

P R O P O S T  A   D E   S Ó C I O 
                                    
                                                                                                        Nº 
 
 
1 – Nome 

 
 

2 – Endereço para correspondência 
 
                                                                                                                                                                              
                                                           
      CEP                     Cidade                            
Estado 
 
Telefone:                                                                                     Fax: 
 
E-mail: 
 
3 –  Profissão     Estado Civil 
  
 Nascido em     Data do nascimento 
                                           (Cidade, Estado e País) 
 
4 –  Residência 
 
5 –  Nome e endereço do Clube onde joga Xadrez 
 
6 –  Jogou ou joga Xadrez Postal?  Desde quando? 
 
7 –  Como tomou conhecimento do CXEB? 
 
           
               Local e Data               Assinatura 
 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DESTA PROPOSTA 
 
a)   Preencha à máquina ou em letra de forma; 
b)   Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, correspondente à sua 

1ª anuidade; 
c)   A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Dorgival Olavo Guedes Júnior – Rua Júlia de Freitas 

Coutinho, 255 - CEP 30860-120 – Belo Horizonte-MG 
d)  Solicitamos-lhe indicar abaixo os nomes e endereços de alguns dos seus amigos que poderiam jogar 

xadrez por correspondência, para prévio contato. 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de u so confidencial e restrito ao CXEB . 

 _________________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________________ 
 

XEB 98/2004 
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CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO)

O QUE É O XADREZ POSTAL? - É a prática do xadrez por correspondência.

COMO PRATICÁ-LO? - Os jogadores enviam seus lances por carta, aerograma, cartão 
postal, fax ou  por E-mail, provedor ou ainda por outro meio a ser criado ou referendado pelo 
Clube, usando os mesmos sistemas usuais de anotação do xadrez ao vivo:
Descritivo – 1.P4R P4R 2.C3BR C3BD, Algébrico – 1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 ou Numérico – 1. 
5254 5755 2. 7163 2836. O Sistema Numérico é muito usado nas competições 
internacionais. Nos torneios nacionais, a sua vez,  recomenda-se o uso do Sistema Algébrico.
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias que estabelecem, entre outras 
condições, o Tempo de Reflexão (total dos dias que são permitidos para refletir e responder o 
lance do adversário, a cada série de 10 lances), e a duração dos torneios, em geral de um 
ano e meio, se por carta; um ano, se por E-mail. O jogador enfrentará, simultaneamente, 
todos os parceiros do seu grupo.

COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal é dirigido pelo Clube de 
Xadrez Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação Brasileira de Xadrez 
(CBX), filiado à Internacional Correspondence Chess Federation (ICCF), entidade 
internacional do xadrez postal, e à Confederación Americana de Ajedrez Postal (CADAP) , 
que representa a ICCF na América Latina.

COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB? - Basta preencher a proposta de sócio, no verso, e 
remetê-la ao CXEB-Escritório, com o pagamento da primeira anuidade.

PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$72,00. O pagamento pode ser 
feito por meio de cheque comum, cruzado, nominativo ao CXEB, ou de depósito em conta-
corrente do Clube, com o posterior envio da cópia do depósito à Tesouraria, para 
identificação do crédito.

O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualidade! Veja:

a) TORNEIOS DE CLASSIFICAÇÃO – TC - Torneio no qual o associado define a sua 
categoria no Clube: Torneio de Classificação da Categoria Aberta (TC/A), Torneio de 
Classificação da Categoria Especial (TC/E) ou Torneio de Classificação da Categoria  
Superior (TC/S). O primeiro torneio é formado  com grupos de 7 participantes e o segundo e 
o terceiro são torneios formados com grupos de 11 jogadores. Os dois primeiros colocados 
de cada grupo são promovidos à categoria seguinte (exceto na Superior), desde que atinjam 
no mínimo 3/4 dos pontos possíveis; os que não obtiverem 1/3 dos pontos possíveis voltam à
categoria imediatamente anterior (não há rebaixamento no TC/A). Ao inscrever-se em um TC
pela primeira vez, o associado deverá disputar um TC/A. É permitido jogar, simultaneamente, 
até 3 grupos da mesma categoria, desde que a inscrição seja realizada no máximo em até 6 
meses após o início do primeiro grupo.
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b) TORNEIOS TEMÁTICOS - Grupos com 7 participantes, estes torneios têm início 
sempre que se completa um grupo de uma determinada Abertura e não há limite de 
inscrição em grupos de mesmo tema ou de temas distintos. Os temas disponíveis são 
divulgados na Revista Brasileira de Xadrez Postal - RBXP, e são renovados anualmente.

c) CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL - Torneio anual restrito aos associados do 
Clube, com acesso na Fase Preliminar unicamente a jogadores sócios do CXEB.
Na Fase Semifinal, há acesso direto a jogadores classificados em outras competições do 
próprio CXEB, da CADAP e da ICCF. As Fases Semifinal e Final, são computáveis 
também para rating da ICCF. Este torneio é disputado na versão postal, nos anos pares; e 
por meio eletrônico, na versão por E-mail, nos ímpares. 

d) TAÇA BRASIL - Torneio anual acessível aos não-associados e aos associados do 
Clube, independentemente da categoria a que pertençam.  É disputado  na  versão postal, 
nos anos ímpares; e por meio eletrônico, na versão por E-mail, nos pares. Uma das 
maiores competições do xadrez postal mundial!

e) XADREZ EPISTOLAR RÁPIDO - Torneios de 10 meses de duração, com regras 
próprias. Uma novidade mundial, exclusiva do CXEB! Vale a pena experimentar.

f) OUTROS TORNEIOS - Realizamos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para 
Veteranos, para Jovens (em geral) e para Mulheres, Campeonatos Estaduais e 
Competições Internacionais. Veja o calendário dos Torneios na Revista.

g) TORNEIOS ELETRÔNICOS – Têm a duração de 12 meses (os torneios postais, como 
já informado, 18 meses). Há ainda a possibilidade de jogar-se os torneios específicos da 
Categoria Postal utilizando-se o E-mail, desde que haja mútuo acordo entre os jogadores. 
Atenção: a recíproca, no entanto, é proibida.

COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS? - Consulte a seção Serviços - Informações –
Inscrições, na Revista. Os inscritos em qualquer torneio recebem o emparceiramento com 
nome e endereço de seus adversários, datas do início e término da competição e outras 
informações pertinentes.

MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuitamente, 
uma revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas informações 
úteis. Também o clube disponibiliza um endereço exclusivo na Grande Rede, sem 
restrições de acessibilidade. Visite-nos.

Home-page: http://www.cxeb.org.br

E-mail: contato@cxeb.org.br


